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EXPEDIENTE

EDITORIAL

É com muita satisfação que 
fazemos chegar aos leitores mais 
uma edição do jornal Joinville 
Luterano. Desta vez, os temas de 
destaque são: Epifania (a mani-
festação da divindade de Jesus , 
como sendo o verdadeiro Deus e 
salvador da humanidade) e Qua-
resma (tempo especial, de jejum, 
oração, silêncio, relexão e arre-
pendimento). 

Destaque também para o 
Tema proposto pela IECLB para 
2016: “Pela graça de Deus, livres 
para cuidar” e o Lema bíblico 
“Buscai o bem o não o mal”, que 
nos chamam a reletir sobre a éti-
ca e a vivência da fé. 

Ainda nesta edição, entrevista 
muito especial com o P. Emérito 
Ari Henrique Bencke, que nos 
conta um pouco dos seus 43 anos 
de pastorado, 22 deles na Par. São 
Marcos. Registramos, também, 
as comemorações referentes ao 
Mês da Reforma, em Joinville. 

Além disso, como sempre, 
relatamos as ações e atividades 
desenvolvidas pelas paróquias e 
informamos as datas de cultos e 
demais programações para os me-
ses de janeiro e fevereiro. 

Que tenhamos todos um 
2016 abençoado!

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas também pela 

internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA

RESPOSTAS PARA A VIDA
Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou
www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 

“Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível

também em formato digital:

www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-
de-joinville-up

PARÓQUIA SÃO MARCOS
Inscrição para

ENSINO CONFIRMATÓRIO
Preparandos 2016

De 22/02/2016 a 26/02/2016
Trazer a Certidão de Nascimento e 

Lembrança de Batismo

Culto em Casa
JAneIRO

(Cada domingo uma paróquia assume)

3 - São Lucas
10 - Unida em Cristo

17 - Cristo Bom Pastor
24 - São Mateus

31 - Paz

FeveReIRO
Paróquia Cristo Bom Pastor

VAGA DE ESTÁGIO
PEDAGOGIA

Tipo de Contratação: Contrato de Estágio por 11 meses
Carga Horária: 30 horas semanais 

(segunda a sexta-feira das 08 às 11h30 e das 13 às 15h30)
Salário: R$ 1.000,00 + Vale Transporte + Seguro de Vida
Requisitos: Estudante de pedagogia a partir do 5º perío-
do, ter princípios cristãos, ser dinâmica, conhecimento em 
Educação Ambiental e interesse em desenvolver oicinas 
artísticas com base em materiais recicláveis.
Descrição da Vaga: Monitora para turma de apoio pedagó-
gico de crianças entre 08 a 10 anos. Trabalhar reforço escolar, 
atividades lúdicas, raciocínio lógico através de exercícios e 
brincadeiras, leitura e escrita, culturais e oicinas artísticas.

Enviar currículo para: pmcparaiso@gmail.com
Projeto Missão Criança Jardim Paraíso

Rua Crux, 450 - Jardim Paraíso - Joinville
Fone: (47) 3903-1827
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Saiba como Agir nas emergências
Aprenda a conhecer os sintomas de overdose (intoxicação aguda) e 

saiba o que fazer quando uma pessoa exagerou no uso de drogas e pode 
estar precisando da sua ajuda: 

Conheça os sintomas
- Perda da consciência, coma ou sono repentino e/ou profundo; 
- Respiração lenta ou curta ou parada da respiração;
- Sem pulso ou pulso fraco;
- Lábios roxos;
- Convulsões, movimentos involuntários, desmaios;
- Palpitação, taquicardia, dor no peito. 

Saiba o que fazer
- Chame o resgate ou ajuda médica para emergências, imediatamente;
- Nunca deixe a pessoa sozinha; 
- Deite a pessoa de lado, tenha certeza de não haver comida ou vômito 
na garganta; 
- Afaste o queixo do peito; 
- Nunca dê outra droga para combater o efeito; 
- Nunca ponha nada na boca da pessoa, incluindo água ou medicamentos.
- Se a pessoa estiver tendo uma convulsão segure a sua cabeça com cui-
dado para não bater no chão ou em algum móvel.

Atenção: A mistura de qualquer droga com álcool ou outras drogas 
aumenta o risco de overdose, ferimentos, violência, abuso sexual e morte.

Dados epidemiológicos
20% da população usam substâncias psicoativas no decorrer da vida; 

15% no mínimo são portadores da doença da dependência química (DQ);
10% a 12% desses usam mais de uma droga concomitante; A in-

cidência de DQ é de 2 a 6 vezes maior no homem; DQ evolui do ál-
cool para drogas mais pesadas; 15% dos DQ cometem suicídio (20 vezes 
maior que na população).

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

Fique atento! - Parte 2

Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

O maior direito do ser humano
(1 Pedro 1.18-25)

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Introdução: Fala-se muito em direitos humanos. Reclama-se da ex-
ploração, dos baixos salários e da falta de justiça. Reconhecemos que 
há muita injustiça entre as pessoas e que os direitos humanos não são 
respeitados. Entretanto, o maior direito do ser humano está sendo esque-
cido. A raça humana comete a maior injustiça quando deixa de receber 
o seu direito maior. As pessoas reclamam porque não lhes dão e rejeitam 
aquele que lhes deu. Jesus comprou o direito do ser humano entrar na 
presença de Deus e ter uma vida nova, feliz e eterna. O maior direito do 
ser humano é: ser perdoado, ser transformado e ser salvo.

I. Qual é o maior direito?
1. O direito do resgate (v. 18)
2. O direito da puriicação, pela obediência (v. 22; 1 Coríntios 6.11)
3. O direito à vida eterna (João 3.16)
4. O direito à arvore da vida (Apocalipse 22.14)
II. Qual o preço desse nosso maior direito?
1. O preço do sangue de Cristo (v.19; Apocalipse 22.14; Tito 3.4-7)
III. Como tomar posse do nosso maior direito?
1. Pela fé e esperança em Deus (v.21)
2. Pela regeneração mediante a Palavra de Deus (v.23)
Iv. Quais são as consequências desta decisão?
1. Uma vida nova, com paz e amor, sendo guiado pela verdade (v.22)
2. Uma vida de amor ardente às outras pessoas, amor não ingido (v.22)
3. Um coração cheio de um amor que não se esgota, que permanece 

para sempre (v.23)
4. A vida humana e as coisas do mundo passam, mas a obra do Se-

nhor, a Sua vontade para nós, permanece para sempre!

Conclusão: Querido amigo (a), ao aceitar pela fé o precioso sangue 
de Jesus derramado naquela cruz para pagar o preço dos teus pecados, 
receba o presente de uma vida nova e eterna. Inicie 2016 com a decisão 
de deixar o Amor de Deus inluenciar tuas atitudes e palavras. Viverás 
mais feliz, servirás ao Senhor e terá paz e esperança verdadeira. Deus já 
fez o necessário para que nossas vidas sejam libertas e transformadas pelo 
Seu amor. Feliz 2016!

Uso de droga em adolescentes

Idade de início Substância Tempo para uso problemático

11 anos Álcool 2,5 anos
12 anos Maconha 1 ano
13 anos Cocaína 6 meses
14 anos Crack 1 mês

Perfil dos UsUários

81% São de classe média

46,8% Cursam o nível superior
50% Mencionam apenas os efeitos positivos da droga
84% Já tiveram episódios depressivos após o uso
65,6% Acreditam que o ecstasy é seguro
15,6% Já tiveram problemas inanceiros pelo uso do ecstasy
100% Usam a droga em grupo
100% São usuários de outras drogas como maconha, 

cocaína e LSD
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Diaconia na História1 - Parte I
Departamento de Diaconia e Ação Social | Diác. Angela Lenke

Obs.: Em algumas edições iremos 
reletir sobre a diaconia na história 
e trazer personagens que motivaram 
para a ação diaconal. 

Desde os primórdios da história 
da humanidade, a diaconia (a soli-
dariedade como prática da fé) está 
ameaçada por perigos, calamidades, 
lagelos, catástrofes, guerras, terror, 
fome, epidemias. Para proteger-se, o 
ser humano fez muitas coisas. Mas 
só lhe icou de fato uma causa capaz 
de guardá-lo: o poder do amor! É o 
amor fraterno, que tem o seu exem-
plo mais perfeito e maravilhoso em 
Jesus Cristo (amor encarnado).

Quando analisamos a história 
dos povos através dos tempos e nos 
defrontamos com as inindáveis ca-
lamidades e perseguições, icamos 
admirados que ainda exista vida. 
Em meio a essas ameaças potenciais, 
porém, há sinais visíveis e testemu-
nhos singelos e ocultos de amor, mi-
sericórdia, socorro e solidariedade. 
São pessoas que se deixam chamar 
e empurrar pelo amor de Deus ao 
encontro do carente e necessitado. 
Aqui podemos lembrar o poema de 
Wilhelm Lühel (1808-1872): 

“O que desejo? Quero servir.
- A quem desejo servir? Ao Se-

nhor nos pobres e necessitados.
- Qual o seu salário? Não sirvo 

nem por salário, nem para receber 
gratidão; mas sim, sirvo por gratidão 
e amor. Meu salário é: poder servir.”

É de gestos e de pessoas cheias 
de amor e misericórdia assim que 
podemos tratar quando falamos 
sobre “Diaconia na História”. Ve-
remos como o amor deixou mar-
cas na história da humanidade e 
como sempre de novo pessoas se 
deixaram convocar para servirem 
de verdadeiros “anjos” em meio à 
conturbação social do mundo, em 
meio às suas dores e feridas; pessoas 
que não se cansaram de fazer o bem 
em meio à carniicina.

No Egito Antigo estão as raízes 
do “serviço social”. É ali que surge 
a ordem das Sete Obras de Miseri-
córdia. Também os ilósofos gregos 
e romanos, já antes de Cristo, ensi-
nam a bondade e humanitarismo, 
colocando as bases para um com-
portamento mais humano. Aliás, 
esta é a grande preocupação e todo 

o problema: que o ser humano seja 
mais humano, que corresponda 
à imagem que Deus quis e quer: 
bondoso, “cuidador” da vida, com-
panheiro e amigo.

O pequeno povo de Israel, em 
meio às suas mais cruéis “estradas 
da vida” e sua temporária deso-
bediência e penitência (cativeiros, 
exílios), manteve-se iel ao man-
damento do amor ao próximo, 
recebido de Deus. No meio desse 
povo, depois, vive aquEle que não 
só pratica o Amor, mas é o “Amor 
Encarnado”: Jesus Cristo, o Filho 
de Deus. Desde Jesus, o amor ao 
próximo e a misericórdia estão pre-
sentes na história da humanidade e 
o “exemplo cristão” acendeu e in-
lamou o amor ao próximo entre 
muitos outros povos não cristãos. 

Temos que registrar que é do 
exemplo e risco pessoal e indivi-
dual de homens e mulheres que 
nasceram grandes obras assisten-
ciais contra catástrofes, terremotos, 
pestes, guerras. O que hoje temos 
na assistência social, enfermagem, 
na atenção à pessoa com deiciên-
cia, direito à aposentadoria, direito 
à saúde, direito à conissão de fé 
não seria imaginável sem os gran-
des precursores e precursoras da be-
neicência humana, como Dunant, 
Bodelschwingh, Fliedner e outros 
tantos, às vezes anônimos e não re-
conhecidos em seu povo. 

Não poderemos abordar todos 
os “bons samaritanos” que existi-
ram ao longo da história, mas ire-
mos aprofundar alguns e também 
algumas mulheres nas próximas 
edições. Pessoas que viram na prá-
tica do amor a sua grande realiza-
ção como “homens e mulheres de 
Deus”. Os seus nomes estão tam-
bém no lugar dos muitos abnega-
dos anônimos que, em silêncio, se 
esgotaram em favor de irmãos so-
fredores. A presença de seu amor e 
serviço fez com que as trevas ainda 
não tomassem conta da humanida-
de. “O amor é o sal que conserva a 
humanidade”. Seja solidário! Esta-
mos todos no mesmo planeta.

Na próxima edição falaremos 
sobre a misericórdia na antigui-
dade, abordando as Sete Obras de 
Misericórdia. Não perca!

ESPAÇO DA DIACONIA

1 - Baseado em materiais da minha formação diaconal na Associação Diacônica Luterana (ADL). Autor/

escritor não identiicados.

Doe seu computador usado 
para a missão!

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Neste ano dezenas de pessoas ti-
veram acesso à inclusão digital, prin-
cipalmente idosas, que participaram 
do Curso de Informática na Comu-
nidade Bom Samaritano (Paróquia 
Semeador), numa parceria com a 
FUNDAMAS e o CDI (de Floria-
nópolis). No dia 18 de novembro 
aconteceu a formatura de mais uma 
turma, com jovens e adultos.

Para duas famílias pudemos doar 
um computador completo (torre, mo-
nitor, mouse e teclado) recolhidos de 
doações recebidas de pessoas que aten-
deram o nosso pedido. Muitos com-
putadores que recebemos não estavam 
funcionando e foram entregues para o 
FUNDAMAS, que tem um curso de 

manutenção de computador.
Continue enviando seus com-

putadores usados (funcionando ou 
não), que eles serão muito úteis. Há 
ainda uma lista de espera de pessoas 
interessadas em ganhar computa-
dores usados (que para nós não são 
mais úteis). Divulgue na empresa 
onde você trabalha e fale com seus 
parentes e amigos para doarem seus 
computadores usados para o trabalho 
aqui na Comunidade.

Você pode enviar seu computa-
dor para a CEJ ou para a secretaria da 
sua Paróquia que nós vamos buscá-
-lo. Para maiores informações, entre 
em contato conosco pelos fones (47) 
3801-2871, 9654-6120 ou 8453-1328.

Mais uma turma de formandos do curso de inclusão digital recebe os certiicados

Paróquia Litoral Norte 
promoveu Tarde das Crianças

Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

No dia 07 de novembro foi rea-
lizada a segunda Tarde das Crian-
ças do ano de 2015 na Comunidade 
Evangélica de Conissão Luterana 
de São Francisco do Sul. Na ocasião 
cantamos, oramos, reletimos, brin-
camos e partilhamos alimentos. Foi 
uma tarde gratiicante onde pudemos 
reletir sobre a importância da união, 
cooperação e partilha em nossa vida. 
Fizemos uma relexão a partir do tex-
to de Eclesiastes 4.9-12 onde diz que 
é melhor haver dois do que um e uma 
corda de três cordões é difícil de arre-

bentar. Todas as atividades e dinâmi-
cas abordaram o tema da cooperação 
e participação de todas as pessoas na 
vida comunitária e em grupo. Fize-
mos uma cruz com tranças diversas e 
coloridas que icará de lembrança do 
dia do nosso encontro na Tarde das 
Crianças. Agradecemos às famílias 
que colaboraram, à comunidade que 
oportuniza espaço de acolhida e con-
vivência para todas as crianças e às 
orientadoras do Culto Infantil que se 
empenharam com carinho e atenção.
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Retiro de Confirmandos, 
Preparandos e Tarde da Galera

Par. Cristo Bom Pastor | Sarah M. Schroeder

Grupo Reviver celebra Dia do Idoso
Par. Cristo Bom Pastor | Rubia Tamara Grings e Sueli Schulze

Paróquia Cristo Bom Pastor 
comemora 75 anos

Par. Cristo Bom Pastor | Carlo Kadur

Nova diretoria da Par. Cristo 
Bom Pastor toma posse

Par. Cristo Bom Pastor | Kurt Kampmann

O retiro de Conirmandos, Prepa-
randos e Tarde da Galera em Benedito 
Novo foi bastante divertido e alegre. 
Aprendemos novas canções, brinca-
deiras e, claro, lições que foram dadas 
através de passagens bíblicas e prédicas. 
Uma das coisas que aprendemos nas 
meditações foi que devemos guardar a 
Palavra de Deus e transmiti-la ao pró-
ximo, sem esquecê-la. Ouvimos tam-
bém sobre a conversão de Saulo, que 
era mau e depois se voltou para Deus.

No retiro houve uma gincana di-
vidida em equipes e foi muito bom 
participar. Aprendemos novos jogos e 
nos divertimos bastante. Não importa 

quem ganhou ou perdeu, o importante 
foi a diversão. No retiro aprendemos li-
ções, cultivamos amizades, rimos, brin-
camos, nos divertimos. Mas não pode-
mos esquecer de Deus, que foi quem 
nos deu oportunidade para tudo isso.

Quero agradecer a toda coorde-
nação da TG (Tarde da Galera), ao 
pastor Jerry, à dona Lurdes, mesmo 
não estando presente em todo o 
retiro, aos alunos da faculdade de 
teologia de São Bento do Sul, que 
ajudaram na organização do even-
to, e à estagiária Rúbia, da Paró-
quia Cristo Bom Pastor, que tam-
bém esteve presente.

No dia 30 de setembro aconte-
ceu na Paróquia Cristo Bom Pastor o 
encontro mensal do Grupo de Idosos 
Reviver. Neste dia tivemos a alegria 
de receber o grupo Nova Vida da co-
munidade Apóstolo Tiago, que veio 
acompanhado do P. Daniel Schneider, 
sua esposa Simara e sua ilha. Também 
esteve presente a Sra. Rosita Prochnow, 
coordenadora da Pastoral do Idoso Nú-
cleo Joinville. Neste encontro celebra-
mos o dia do idoso, comemorado no 
dia 1º de outubro e, como lembran-
ça, todos receberam um delicioso pão 
de mel recheado. 

Foi uma tarde muito agradável 
na qual desfrutamos da companhia 
de irmãos e irmãs em Cristo, canta-
mos e ouvimos a pregação da pala-
vra de Deus. A meditação foi reali-
zada pelo P. Jerry Fischer com base 
no texto bíblico de Marcos 9.38-50. 

O pastor Jerry enfatizou a necessida-
de de sermos humildes e tolerantes 
e inalizou a mensagem lembrando 
que “um pouco de humildade e to-
lerância, além de não custar nada, 
ou muito pouco, não faz mal a nin-
guém, e ainda tem o poder de nos 
dar a verdadeira grandeza que nos faz 
parecidos com o nosso Senhor Jesus 
Cristo”. Após o culto os grupos ain-
da puderam saborear um delicioso 
café preparado com muito carinho 
pela coordenação do Grupo Reviver. 
Agradecemos a todos que colabora-
ram e assim auxiliaram a fazer desta 
tarde um momento tão especial. 

“Desde que vocês nasceram eu os te-
nho carregado; sempre cuidei de vocês. E, 
quando icarem velhos, eu serei o mesmo 
Deus; cuidarei de vocês quando tiverem 
cabelos brancos. Eu os criei e os carregarei; 
eu os ajudarei e salvarei.” Isaías 46.3-4

Em 2016 a Paróquia Cristo 
Bom Pastor comemora 75 anos 
de existência e já está trabalhan-
do para abrilhantar este jubileu 
desde o último trimestre de 2015 
através de seus membros, em 
especial componentes de uma 
comissão onde predominam ex-
-presidentes de gestões do passado e o 
atual, que se reúnem mensalmente para 
o planejamento e execução das ativida-
des em torno da comemoração.

Apesar da data comemorativa re-
meter ao dia 2 de fevereiro, entende-
mos por bem transferir as celebrações 
deste marco histórico para o dia 18 
de setembro de 2016, com uma série 
de atividades, que iniciarão com um 
culto festivo, como também um al-
moço de confraternização e diversas 

atividades alusivas aos 75 anos.
Além do evento em setem-

bro, iniciaremos nossas comemo-
rações já no culto dominical do 
dia 31 de janeiro de 2016, com a 
lembrança da data histórica de 2 
de fevereiro. Toda a comunidade 
está convidada a participar co-

nosco, assim como no decorrer do ano 
de 2016. Ocorrerão muitas atividades 
desenvolvidas pelos grupos de trabalho 
de nossa comunidade, sempre alusivas 
aos 75 anos, sendo que este calendário 
de atividades ainda está em elaboração 
e será divulgado a partir do 2o bimestre 
de 2016.

Estamos alegres com a linda história 
que nosso bondoso Deus nos propiciou 
até agora e convidamos a todos para 
participarem de nossas comemorações.

Na Assembleia ocorrida no dia 11 
de novembro foi eleito o novo Conse-
lho Paroquial, composto por 24 pes-
soas que representarão os membros 
da Paróquia nos próximos dois anos. 
Também foi eleita a Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas, compos-
ta por seis membros que têm a fun-
ção de iscalizar e orientar as ações, 
documentos e contas. 

Dentre os membros do Conselho 
Paroquial foi eleita a nova Diretoria da 
Paróquia Cristo Bom Pastor, que icou 

assim composta: Presidente: Gilber-
to Raul Zwetsch; 1º Vice-Presidente: 
Celso Boettcher; 2º Vice-Presidente: 
Carlo Kadur; Tesoureiro: Gilmar 
André Hoepfner; 2º Tesoureiro: Luiz 
Carlos Schulz; Secretário: Dietmar 
Manske; 2ª Secretária: Luciana E. 
Schneider Boettcher. A instalação dos 
eleitos ocorreu no culto do dia 6 de 
dezembro. Desejamos sucesso e roga-
mos as bênçãos de Deus para todos os 
eleitos que colocaram seu nome à dis-
posição para servir na Sua seara.

Crianças e jovens participaram de brincadeiras e meditações

Encontro foi encerrado com um delicioso café preparado com muito carinho
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Conversa com o pastor Ari Henrique Bencke

P. Ari, juntamente com a 

esposa Carmem: quatro 

décadas de pastorado

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Quem não se lembra, nos tempos 
em que ainda era criança, como 

demorava a chegar o Natal. Pois é, e já 
se passou mais um Natal. Assim pas-
samos também mais um ano com as 
nossas conversas com pastores!

Começamos então, o ano de 2016, 
destacando a conversa que realizamos 
com o P. Emérito Ari H. Bencke, nas-
cido em 6 de novembro de 1946 na ci-
dade de Venâncio Aires/RS, capital do 
chimarrão. P. Ari é ilho de Edwin e 
Olga Bencke, casou-se há 43 anos com 
Carmem Augusta Bencke e o casal tem 
duas ilhas: a Letícia e a Ester. Letícia é 
viúva do P. Marcos A. Junge falecido 
em acidente em 2009 e, desde lá, ela e 
o ilho Matheus moram com os pais.

P. Ari, qual a proissão dos seus 
pais? Qual o envolvimento deles na 
igreja? 

Meus pais eram professores de 
escola primária. Meu pai era muito 
dedicado à música. Praticava música 
e ensinava música. Além disso, era re-
gente de coral e violinista da Orques-

tra Lyra de Santa Cruz do Sul. Na 
igreja não seria diferente, pois o pai 
acompanhava os hinos do Culto bem 
como na OASE, com seu violino. Os 
pastores sempre tinham sua parada na 
casa de meus pais.

Sei que o senhor toca violino. 
Dos seus irmãos há outros envolvi-
dos na música? 

Éramos seis irmãos (um já fale-
cido), cinco rapazes e a última uma 
menina. O pai fez questão que todos 
aprendessem primeiramente o violi-
no, deixando a liberdade para depois 
escolher outro instrumento. Todos os 
irmãos eram ativos na área musical. 
Sim, meu instrumento é o violino, 
mas ultimamente está “descansando” 
bastante! Também toco um pouco de 
violão, instrumento que me acompa-
nha nos Estudos Bíblicos e na OASE 
em língua alemã.

Que fazem suas ilhas? 

A Letícia tem Mestrado em Teo-
logia pela EST, na área de História, e 
é professora na Escola Nova Geração, 
que é uma escola por princípios bíbli-
cos. A Ester tem Mestrado em músi-
ca pela UDESC e leciona na Casa da 
Cultura. O seu instrumento é o piano. 

(Isto explica o piano na sala de visitas!)

Por que pastor? 

Os meus pais valorizavam muito 
o estudo. O meu irmão mais velho foi 
convidado a estudar teologia pelo pas-
tor local, sendo que para tanto se cur-
sava primeiramente o Instituto Pré-
-Teológico em São Leopoldo e depois 
a Faculdade de Teologia. Os demais 
irmãos e a irmã cursaram a Escola 
Evangélica de São Leopoldo, forman-
do-se professores. Eu fui incentivado a 
seguir o pastorado. Passando, portan-
to, pelo IPT e depois pela Faculdade 
de Teologia. Tenho que admitir que 
de princípio não foi tanto pela voca-
ção e sim pela oportunidade!

Quanto tempo de pastorado? 

Desde 1972, quando a igreja nos 
enviou para São João/PR (perto de 
Pato Branco). Lá icamos por apenas 
dois anos. Foi um tempo um tanto di-
fícil, pois minha esposa não dominava 
plenamente a língua alemã e lá ainda 
era muito exigido o trabalho em ale-
mão, como também se falava muito 
o alemão. Solicitamos à Direção da 
IECLB a transferência para a Paró-
quia de Cianorte, no norte do Paraná. 
Uma comunidade pequena, mas muito 

aconchegante. Além de assumir o pas-
torado, em breve a Carmem, que tem 
formação em Filosoia, foi chamada 
para dirigir o Colégio Cianortense de 
1º e 2º Graus, que na época pertencia 
à IECLB. Foi um tempo muito bom. 
Lá icamos oito anos e nos transferimos 
para a Paróquia Sul de Santa Catarina, 
com sede em Tubarão. Lá permanece-
mos por cinco anos. Depois veio o con-
vite da São Marcos, de Joinville, onde 
nos apresentamos e fomos eleitos e ica-
mos por um tempo bem extenso - mais 
da metade do meu pastorado - ou seja, 
quase 22 anos.

vinte e dois anos! não houve 
interesse ou possibilidade de troca? 

Houve sim. Quando estávamos há 
uns 15 anos na São Marcos, o P. Wal-
ter Ludwig, que era o meu antecessor, 
me perguntou se não queria ser seu su-
cessor novamente, desta vez em Caxias 
do Sul/RS. A rigor não havia motivo 
para mudança, mas fui me apresentar, 
uma vez que estávamos de férias no 
RS. O desejo da Paróquia de Caxias 
do Sul foi que assumíssemos o quanto 
antes. Porém, eu disse, é importante 
saber a vontade de Deus. Deram-nos 
uma semana para orar e decidir. Foi 
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nesta semana que aconteceu algo fora 
do comum para mim. No Culto de 
Oração, de terças-feiras à noite, veio 
um jovem da JE apenas para entregar 
um dízimo para uma missionária que 
estava na África. Após o Culto este jo-
vem me pegou pelo braço, me levou 
até o altar e me disse: ‘Pastor Ari, o 
Senhor tem uma palavra para ti. O 
Senhor está te dizendo que o tempo 
de trabalho de vocês nesta Paróquia 
ainda não acabou. Tem coisas impor-
tantes ainda para fazer!’ Este rapaz 
não sabia nada a respeito. Compreen-
demos com esta palavra que realmente 
era uma mensagem de Deus. O presi-
dente da Paróquia compreendeu esta 
visão e assim icamos mais sete anos 
na São Marcos.

Algo marcou nas paróquias por 
onde passou? 

A Comunidade de Cianorte nos 
marcou muito e eu diria até, de certa 
forma, me moldou. O Norte do Pa-
raná, e com isto também Cianorte, 
foi campo missionário americano, da 
ALC, com uma visão mais evangelical. 
Quando se sai da Faculdade a gente 
acha que está muito bem preparado e a 
visão teológica é um tanto da “esquer-
da”. E lá descobrimos uma teologia di-
ferente, pelo fato também que Cianorte 
era um centro do pentecostalismo, sen-
do que se tinha um bom relacionamen-
to com o Conselho de Pastores da cida-
de. Igrejas Históricas eram só a nossa 
igreja luterana e a metodista. No entan-
to, havia um grande respeito pela Igreja 
da Palavra (IECLB). O meio onde se 
atua, sem dúvida, deixa uma marca em 
nós e esta marca em Cianorte foi muito 
salutar. Na São Marcos o que marcou 
muito foram os Cultos de Oração de 
terças-feiras à noite em que além da 
pregação e louvor havia a oportunidade 
de intercessão por pessoas. Para tanto 
havia uma equipe preparada. Jamais se 
prometia curas, mas apenas se fazia o 
que a Palavra diz: Orar por enfermos 
e situações de conlitos. Houve curas; 
houve reconciliações; houve solução de 
problemas. Deus agia! Este testemu-
nho trazia outras pessoas para a igreja 
que, posteriormente, se integravam na 
Comunidade. Sempre dizia, também 
para mim mesmo: Nós, como pastores, 
oferecemos aos membros o “chocolate” 
pela pregação e quando estes o querem 
pegar o retiramos!

Comparando com seu início, hoje 
é mais fácil iniciar o pastorado? 

É e não é. Porque por um lado ha-
via, com o pequeno número de pas-
tores, muitas comunidades para aten-
der, o que fazia com que se passasse 

muito tempo na estrada e não hou-
vesse tempo para um trabalho de edi-
icação. Isto fazia com que você pre-
parasse uma prédica por mês. A visão 
tradicional de atendimento era mera 
manutenção do que havia, se tolerava 
isto. Hoje há uma grande diversidade 
teológica e uma concorrência religio-
sa que exige não fazer apenas o tri-
vial, mas também de estar preparado 
e preparar-se para desaios com a vin-
da de toda a tecnologia, para que a 
igreja não ique para trás. Grande é a 
importância da preparação dos mem-
bros não apenas pelos Cultos, mas 
em Estudos Bíblicos e Discipulados. 
Um trabalho de ediicação e isto não 
exige apenas o esforço pessoal, mas 
também a ORAÇÃO; pois em ver-
dade somos apenas servos e Deus faz 
a obra. Neste trabalho minha esposa 
teve um papel fundamental com a 
criação de um Grupo de Oração de 
Senhoras muito ativo e com a criação 
de 23 Grupos de Estudo Bíblicos, 
cujos líderes ela instruía.

Como era sua preparação para 
os cultos? 

Sempre me orientava pelas Senhas 
originais em alemão, lendo na segun-
da-feira o texto previsto para o domin-
go seguinte, lendo alguns comentários 
e, durante a semana, escolhendo al-
gumas ilustrações. No sábado pela 
manhã me sentava e colocava tudo 
no papel. Naturalmente tudo isto, 
não sem oração. Preciso também di-
zer, quando tantas vezes eu me sentia 
muito bem preparado e seguro, havia 
pouca repercussão, e quando por ve-
zes subia no púlpito temeroso, fraco a 
Palavra tocava as pessoas. Aliás, nosso 
professor de Antigo Testamento, Dr. 
Strauss, nos dizia: Quando vocês subi-
rem ao púlpito sem tremer um pouco, 
algo está errado com vocês!

O que o senhor pensa sobre as 
tecnologias, podem ajudar? 

Sem dúvida as redes sociais, as 
mais diversas, podem ser um instru-
mento de importância para a divul-
gação do Evangelho, quando bem 
usadas. Um exemplo interessante há 
no Bairro São Marcos onde, a partir 
da Associação do Bairro, criamos um 
grupo no WhatsApp para melhorar 

a segurança, informando ao grupo 
quando há algo estranho acontecendo 
e isto tem funcionado muito bem.

Como o senhor conheceu sua 
esposa? 

Encontramo-nos na grande Flo-
rianópolis, namoramos por dois anos 
e então casamos. Aliás, casamos no 
dia 29 de julho e no dia 1º de agosto 
o P. Ehlert estava nos esperando em 
São João para fazer nossa instalação. 
Esperou em vão, por falta de meios 
de comunicação - nem telefone havia 
quando nós estávamos lá.

Qual o envolvimento da sua es-
posa no seu ministério? 

Além do já citado anteriormente, 
estava sempre na retaguarda, em ora-
ção. Também criou um jornal paro-
quial, o ‘PARMENAS’, que continha 
uma meditação bíblica, um testemu-
nho do que Deus izera na vida de 
uma pessoa e uma parte médica escri-
ta por meu sogro, que era médico.

Pastor se aposenta? Deixa de ser 
pastor porque se aposentou? 

Eu diria: O pastor se aposenta de 
sua ‘proissão’, mas não de sua mis-
são. Quando vou para um trabalho 
em uma igreja eu brinco dizendo: ‘O 
seu pastor é pastor com “mérito” eu 
sou “emérito”, ou seja, sem mérito!”. 
Quando o P. Luís iniciou seu traba-
lho na São Marcos eu lhe disse mais 
ou menos isto: ‘Eu sei o que signiica 
suceder alguém que permaneceu qua-
se 22 anos na Paróquia, por isto você, 
durante dois anos, quase não me verá 
na igreja. Depois deste tempo me po-
nho à sua disposição para ajudar, pois 
agora você é o pastor da São Marcos’. 
Hoje participo do trabalho da Paró-
quia, dando Cultos, Estudos Bíblicos, 
Discipulado, dando palestras no Cur-
so Alpha e fazendo visitas. Também 
assumi interinamente a Paróquia São 
Mateus, quando lá não havia pastor, 
e hoje ainda dou os Cultos em língua 
alemã e a OASE em alemão. Faço 
tudo isto com alegria!

O senhor tem algum hobby? 

Gosto de caminhar e, além disso, 
o violão e o violino, às vezes também 
um futebolzinho com o neto. Nas sex-
tas-feiras à noite temos um jantar em 

família e após jogamos algum jogo em 
conjunto, o que tem sido bom para 
toda a família.

nossa igreja, tradicional, tem 
futuro ou teria que se tornar pen-
tecostal? 

O P. Brakermeyer, já no seu tem-
po de presidência da IECLB, dizia: 
‘A tradição não segura mais os nos-
sos membros!’ Eu concordo com isto. 
Uma igreja muito tradicionalista, 
sem abertura para renovação, creio 
não ter futuro. Pentecostalização da 
IECLB jamais será solução. Mas eu 
creio irmemente que a Igreja precisa 
estar preparada para dar às pessoas 
o que a BÍBLIA oferece e permite, a 
luz, por exemplo, de Atos dos Após-
tolos. Por isto ouso dizer que a Igreja 
precisa novamente da RE-FORMA, 
isto é, sua volta ao original bíblico. 
A concorrência religiosa é grande em 
nosso país. Meu desejo é que a IE-
CLB realmente permaneça a Igreja 
da PALAVRA e não apenas de pa-
lavras. Isto fará toda a diferença no 
presente e no futuro e que permaneça 
iel aos quatro ‘SOLA’ da Reforma.

Tem como uma pessoa ser pas-
tor proissional, sem haver uma 
conversão? 

A realidade de nossas Comuni-
dades revela que sim. Existe a prois-
são e a vocação. Entre estas há uma 
grande diferença. Eu posso fazer 
com meu empenho e minhas técni-
cas uma série de coisas. Mas jamais 
podemos esquecer a palavra de Jesus: 
‘Sem mim nada podeis fazer’. Numa 
simples frase lida em Gotas de Orva-
lho: ‘Quando eu trabalho apenas eu 
trabalho, quando eu oro, Deus traba-
lha.’ Podemos apenas entreter nossos 
membros e muitos gostam disto, mas 
foi um choque para mim quando um 
dia, após um Encontro de Terceira 
Idade, nossa ilha me perguntou: ‘Pa-
pai, quando estas pessoas falecerem, 
tu tens certeza que irão para o céu?’. 
P. Alcides Jucksch: ‘Nossa vida é a 
escola de preparação para a eterni-
dade’ e a igreja deve ser esta escola, 
esta oicina em que Jesus é professor 
e mecânico. E o preparo é para viver 
em comunhão com Deus e os irmãos 
e se preparar para a eternidade.
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Pifa o quê?! 
Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Essa foi a pergunta que ouvi du-
rante uma conversa informal ao men-
cionar o termo “Epifania”. Para os 
cristãos, a epifania signiica, princi-
palmente, a manifestação da divinda-
de de Jesus aos Reis Magos, lembrada 
no segundo domingo após o natal, 
conforme encontramos em Mateus 2. 
1-12. Nos versos 10 e 11 lemos: “E, 
vendo eles a estrela, alegraram-se com 
grande e intenso júbilo. Entrando na 
casa, viram o menino com Maria, sua 
mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, 
abrindo os seus tesouros, entregaram-
-lhe as suas ofertas: ouro, incenso e 
mirra”. Ao longo da escritura sagrada 
temos outros momentos de epifania, 
como no batismo de Jesus, onde João 
Batista reconhece que Jesus é “Filho 
de Deus” (João 1. 32).

A ênfase da epifania está na mani-
festação de Jesus como sendo o verda-
deiro Deus e salvador da humanidade 
em forma humana. Através da chega-
da destes reis magos, Deus anuncia a 
chegada do Salvador, não somente aos 
judeus, mas também para os de fora 
do povo de Israel.

A Sagrada Escritura menciona que 
os magos trouxeram ricos presentes, 
porém para nós a mensagem precisa ser 
compreendida de forma diferente, pois 
não se trata aqui do que estamos dis-
postos a “dar de presente” para Jesus, 
mas sim: epifania para nós é o convi-
te de Deus para contemplarmos o que 
signiica a manifestação desse menino 
para a nossa vida, para a nossa comuni-
dade de fé e para todo o mundo.

Toda e qualquer revelação de Jesus 
Cristo como verdadeiro Deus narrada 
na bíblia, nunca foi para cobrar, casti-
gar ou mesmo julgar a humanidade, 
mas todas as manifestações de Jesus 
foram para revelar o seu papel salvíi-
co, para que o mundo reconheça que é 
Ele quem perdoa os pecados por amor  

 
a cada um de nós.

Epifania tem o objetivo de ilumi-
nar o nosso caminho como povo de 
Deus, para que, ao invés de andarmos 
sem direção, possamos caminhar ao 
encontro do amor e da misericórdia 
de Deus que o evento “Epifania” reve-
la ser o próprio Cristo Jesus.

Adoração dos Reis Magos por 

Bartolomé Esteban Murillo, 

século XVII, Museu de Arte de 

Toledo, Ohio.
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É tempo de investir 
nos seus sonhos.
31 de outubro é o Dia Mundial da Poupança.  
Para comemorar essa data, dedicamos o mês de 
outubro a ajudar você a poupar para realizar seus 
sonhos. 
Aproveite o Mês da Poupança Sicredi. 

Quaresma, o que é isto?
 Par. Martin Luther | P. Germanio Bender 

Todos os anos, durante os me-
ses de fevereiro e março, em várias 
comunidades e paróquias, são rea-
lizadas as chamadas meditações 
da quaresma. Certa vez alguém 
questionou: Mas, a quaresma não é 
coisa de católicos?  E você, quando 
ouve a palavra “quaresma”, o que 
vem à mente? 

A palavra “quaresma” vem do 
latim quadragesima dies, quadra-
gésimo dia, e é utilizada para de-
signar o período de 40 dias que an-
tecede a festa mais importante do 
cristianismo: a Páscoa.

Na Bíblia, o número 40 é bas-
tante frequente, para representar 
períodos de 40 dias ou 40 anos, 
que antecedem ou marcam fatos 
importantes. Alguns exemplos: O 
povo de Israel peregrinou 40 anos 
no deserto; Moisés ficou 40 dias 
no Monte Sinai; O dilúvio durou 
40 dias e Jesus foi tentando no de-
serto por 40 dias antes de iniciar 
seu ministério. 

A quaresma tem início na 
“Quarta-feira de Cinzas” e encerra 
no domingo da Páscoa, quando co-
meça um novo tempo no calendá-
rio da igreja. Portanto, são 40 dias, 
pois os domingos não são contados 
por serem considerados dias festi-
vos que celebram a ressurreição de 
Jesus Cristo.

Desde o século IV era costume 
batizar os cristãos no domingo da 
Páscoa. Os candidatos e candidatas 
ao batismo, que queriam se tornar 
cristãos, passavam por um período 
de preparação de 40 dias, contados 
antes do domingo da Páscoa. Du-
rante esse tempo, eles meditavam, 
oravam, jejuavam, se abstinham de 
festas e quaisquer exageros etc. Era 
um tempo de silêncio, meditação 

e preparação para assumirem um 
compromisso de fé com Cristo. 

Depois, este tempo especial foi 
adotado pela igreja para ser um 
tempo de recolhimento e medita-
ção sobre a nossa vida, no horizon-
te da morte de Cristo. 

A cor litúrgica deste tempo é o 
roxo, que signiica penitência e são 
muitos os símbolos usados para des-
crever esta época. É um tempo no 
qual não se destaca a alegria, mas 

prevalece a sobriedade e a relexão 
sobre a ação de Jesus em favor de 
nós. A palavra “Aleluia” (que sig-
niica louvado seja o Senhor) não é 
liturgicamente usada na quaresma.

A quaresma é um tempo muito 
especial, de jejum, oração, silêncio, 
relexão e arrependimento. É um 
tempo para ler e estudar a Palavra de 
Deus, em especial as partes que fa-
lam do amor de Deus, o sofrimento 
de Jesus e nosso compromisso com 

os valores do Reino de Deus. 
A quaresma é um convite ao 

arrependimento, à mudança de 
atitude, à prática da solidariedade, 
ou seja, tempo de deixar de lado o 
nosso egoísmo, nossa ganância e 
nos voltarmos ao próximo que pre-
cisa do amor de Deus. 

Assim, diferente do que algumas 
pessoas pensam, a quaresma não é 
coisa de católicos, mas um tempo 
muito especial para todos os cristãos. 
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Eventos marcaram os 498 
anos da Reforma de Lutero

Par. São Marcos | Josi Tromm Geisler

O jubileu de 500 anos da Reforma 
Luterana é só em 2017, mas pode-se 
dizer que a Comunidade Evangélica 
de Joinville (CEJ) já iniciou as come-
morações com uma série de eventos 
realizados este ano, durante o mês de 
outubro. O objetivo: expressar a fé 
em Jesus Cristo a toda comunidade 
joinvilense. Foram diferentes ativida-
des, como passeio ciclístico, concerto, 
encontro de bandas, culto comemora-
tivo e apresentação do Coral Luz do 
Mundo no Shopping Mueller.

Muito mais do que levar os pró-
prios luteranos a essas atividades, o 
esforço foi para transmitir a Palavra 

de Deus a toda Joinville. Por isso, 
alguns eventos foram realizados em 
locais públicos, para alcançar aque-
les que por ali passavam. A comissão 
organizadora acredita que os objeti-
vos foram alcançados. Não importa 
quantos acompanharam os eventos, 
mas se uma ou duas pessoas recebe-
ram a mensagem da salvação, a ina-
lidade foi alcançada.

E tudo isso porque, se foi a partir 
do versículo “O justo viverá pela fé”, 
de Romanos 1.17, que Martinho Lu-
tero iniciou a escrita das famosas 95 
teses, a im de mudar algumas práti-
cas e crenças da igreja no século XVI, 
a comunidade luterana de Joinville 
quis reairmar sua fé e mostrar à ci-
dade sua força. Somente quando 

alguém crê em Cristo é, por graça 
divina, justiicado e salvo e esse é o 
núcleo central da teologia da Refor-
ma e da nossa fé.

O primeiro evento foi no dia 3 de 
outubro, quando ocorreu um passeio 
ciclístico em percurso de 10 quilôme-
tros pelas ruas centrais da cidade. Em 
seguida, houve um Encontro de Ban-
das na Praça Nereu Ramos. Em 7 de 
outubro foi realizado o Concerto da 
Reforma Luterana, na Paróquia da 
Paz, com apresentações de músicas e 
composições de Martinho Lutero.

O ponto alto  foi o Culto de Co-
memoração da Reforma Luterana, 
no dia 25 de outubro, no Complexo 
Esportivo do Bom Jesus/Ielusc. Com 
o tema “A Palavra Reforma e Trans-

forma”, a mensagem foi transmitida 
pelo professor de Teologia Bíblica, 
Hebraico, Ofícios, Culto e Liturgia 
da FLT (São Bento do Sul), Roger 
Marcel Wanke.

As atividades inalizaram no dia 
26 de outubro, quando cerca de 200 
crianças do Coral Luz do Mundo, da 
Missão Morro do Meio, realizou uma 
apresentação no Shopping Mueller, 
levando a mensagem da salvação.

A iniciativa de tais eventos teve 
como base a necessidade de testemu-
nharmos a fé e a presença luterana em 
nosso município. Que Deus seja lou-
vado e Sua obra conhecida, para que o 
mundo se transforme pelo Seu amor. 

Amém!

Havia também na mesma região pastores vivendo ao ar livre e vigiando seus rebanhos à noite. 9  De repente o anjo de Jeová* apareceu diante deles, e a glória de Jeová* brilhou 
em volta deles, e eles icaram com muito medo. 10  Mas o anjo lhes disse: “Não tenham medo, pois estou aqui para lhes declarar boas novas de uma grande alegria que todo o 

povo terá. 11  Pois hoje lhes nasceu na cidade de Davi+ um salvador,+ que é Cristo, o Senhor.+ 12  E este será o sinal para vocês: acharão um bebê enrolado em panos e deitado 
numa manjedoura.” 13  De repente, apareceu junto ao anjo uma multidão do exército celestial,+ louvando a Deus e dizendo: 14  “Glória a Deus nas maiores alturas, e na terra 

paz entre os homens a quem ele concede o seu favor.” - Lucas 2:8-14

O ponto alto foi o Culto de Comemoração da Reforma Luterana
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Crianças cantam “A criação de Deus”
Par. São Marcos | Josi Tromm Geisler

Com quase dez anos de histó-
ria, o Coral Luz do Mundo fez sua 
apresentação de 2015 no dia 7 de se-
tembro. Cerca de 250 crianças parti-
ciparam daquele momento, realizado 
na Escola Municipal Professora Eli-
zabeth Von Dreifuss, no bairro Mor-
ro do Meio. O tema deste ano foi “A 
criação de Deus” e participaram alu-
nos de três escolas - duas do Morro 
do Meio e uma do loteamento Jati-
voca, no Nova Brasília.

Segundo o missionário Mário An-
gêlo Pfützenreuter, que está a frente 
deste coral, “foi um louvor a Deus por 
suas maravilhas”. As 11 canções des-
tacaram muitos aspectos da natureza, 
citando o mar, a terra, o espaço e tudo 
o que neles há, inclusive o ser huma-
no. Também foi bastante trabalhada a 
importância da família neste contexto. 
A maioria das crianças estava caracte-
rizada com máscaras, simbolizando os 
aspectos da criação.  

“Agradecemos as crianças pelo 
empenho nos ensaios e apresenta-

ção, as pessoas que representam as 
escolas por sempre apoiarem de for-
ma especial”, disse Pfützenreuter. 
Ele também destaca a importância 
do Projeto Missão Morro do Meio, 
que dá o suporte ao Coral Luz do 
Mundo e à família Watzko, que de 
forma voluntária não mediu esfor-
ços para que a apresentação da can-
tata ocorresse da melhor forma, com 
efeitos especiais, muito empenho e 
cuidado com os detalhes.

O coordenador da Missão Morro 
do Meio, Nilson Vanderlei Weirich, 
reforça que aquelas crianças fazem 
toda a diferença no bairro, bem como 
os que trabalham para que tudo ocor-
ra da melhor forma possível. “O Coral 
Luz do Mundo é hoje, dentro da Mis-
são Morro do Meio, o maior trabalho 
em quantidade de pessoas envolvidas, 
pois atende todas as séries de 1º ao 5º 
ano. E com as cantatas é uma forma 
de valorizar as crianças, proporcio-
nando alguns momentos únicos a 
elas”, avalia Weirich.

Durante este ano, as crianças tiveram a oportunidade de cantar no Shopping Mueller

A Comunidade evangélica de Joinville (CEJ - UP) agradece 
às empresas que apoiaram inanceiramente e tornaram possível a 

realização dos eventos que marcaram o Mês da Reforma. A programação 
possibilitou que, juntos, déssemos nosso testemunho como cristãos 

luteranos, demonstrando nossa presença, serviços e comunhão.

Passeio ciclístico percorreu ruas centrais de Joinville

Concerto da Reforma Luterana apresentou composições de Martinho Lutero

O tempo ruim não impediu a diversão no passeio ciclístico
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2º LouvArte reúne grupos 
diversos e é sucesso

Par. Unida em Cristo | Alex Schmöller

Evangelho através da música
Par. São Marcos | Josi Tromm Geisler

Na noite do sábado, 17 de outu-
bro, a Paróquia Unida em Cristo pro-
moveu aos seus membros e às pessoas 
visitantes a 2ª edição do LouvArte, 
uma mistura de Louvor e   Arte. As-
sim, a exemplo do que ocorreu em 
2014, tivemos diversas apresentações, 
com a participação de grupos dife-
rentes que formam a igreja, a exem-
plo, o grupo de Mulheres, o Coral, 
a Juventude (JELUC), os grupos de 

louvor, Celebrai, Shammai, Novo 
Começo e Instrumental. 

A mensagem foi projetada em vídeo 
e icou a cargo de hiago Rodrigo, pas-
tor da Igreja AME - Joinville. A men-
sagem teve como título “ubuntu”, uma 
antiga palavra africana que signiica 
algo como “Humanidade para os ou-
tros” ou ainda “Sou o que sou pelo que 
nós somos”. Logo após o vídeo, houve 
uma contribuição teológica do Pr. Jairo.

Com 13 anos de história, o Coral 
da Paróquia São Marcos tem sido um 
importante instrumento de difusão da 
Palavra de Deus. Esse ministério soma 
atualmente 27 coristas e se faz presen-
te, principalmente, nos cultos das três 
comunidades da paróquia, eventos 
do sínodo (Dia Sinodal da Igreja), do 
núcleo (Encontro de Coros, Culto da 
Reforma), e também em atividades 
diversas de evangelização (canto no 
Hospital e Maternidade Dona Hele-
na, na Maternidade Darcy Vargas e 
no Ancionato Bethesda).

O Coral São Marcos é regido pela 
jovem Vanessa Kaiser, que assumiu a 
coordenação dos trabalhos em 2014, 
após Dieter Andreas Pabst ter se afas-
tado destas atividades para aperfeiçoar 
seus conhecimentos fora de Joinville. 
Vanessa já integra o grupo há 10 anos. 
Inicialmente ela ajudava tocando lau-
ta em alguns cultos e eventos, mas em 
2008 entrou como integrante e, desde 
lá, sempre esteve presente.

“Foi um grande desaio para mim 
assumir a regência deste coral. Ele já 
tinha uma boa caminhada, já havia 
conquistado uma boa qualidade vo-
cal e cantava um repertório vasto. 
Tudo isso poderia vir abaixo com a 
chegada de uma regente inexperiente. 
Mas, depois de muita oração, muito 
apoio por parte de alguns membros 
da comunidade, do coral e do conse-
lho paroquial, aceitei o desaio, e es-
tamos aí. Firmes e fortes, com a graça 
de Deus”, conta Vanessa.

Uma grande conquista do coral 
no último ano foi a pianista Patrí-
cia Raiane Delitsch, recém-forma-
da em piano pela Escola de Músi-
ca Villa Lobos de Joinville, que se 
mostrou muito competente e dedi-
cada em seu trabalho.

Vanessa destaca ainda a impor-
tância do ministério de música nas 
igrejas. “A música é uma forma de 
expressão que faz parte da natureza 
humana. Com ela, muitas vezes, co-
municamos muito mais do que ape-
nas com palavras”, avalia. Além dis-
so, é um importante instrumento de 
evangelização. “(Martim) Lutero foi 
um grande referencial quando fala-
mos da música com a função de levar 
a Palavra. Ele pegava melodia de can-
ções populares e colocava letras de 
profundo valor teológico, ensinando 
e ao mesmo tempo fazendo a comu-
nidade cantar”, disse a regente. 

O ato de cantar tem muito mais 
a ver com a nossa vida de fé. A músi-
ca é um deleite para a caminhada do 
cristão. Suas melodias provocam sen-
timentos e as letras falam aos cora-
ções. Ela anima em momentos de cri-
se e faz reletir. É impossível pensar 
numa caminhada com Cristo, que 
nem sempre é fácil, sem este presente 
maravilhoso que Deus nos deu, que é 
a música. Por tudo isso, o Coral São 
Marcos tem se esforçado para fazer o 
melhor na missão de levar o Evange-
lho a todas as pessoas.

São 27 integrantes no Coral da São Marcos, para difundir a Palavra de Deus

Vários grupos abrilhantaram o evento, na Par. Unida em Cristo
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Tudo começou com uma “PORTA”!
Par. Semeador | Claus Schwambach

Reitor da FLT de São Bento do Sul 

 1517 - Tudo começou com 
uma “PORTA”! E muitos de nós 
têm essa imagem bem nítida em sua 
mente: um monge, com sua roupa 
preta típica de doutor em teologia, 
ixando as 95 teses na PORTA da 
Igreja do Castelo em Wittemberg. 
Numa mão segurava o martelo, e 
na outra segurava uma folha longa 
com 95 teses sobre as “indulgên-
cias”. Lutero as escrevera em latim, 
pois não queria nada mais do que 
convidar seus colegas professores 
da Universidade para o necessário 
debate acadêmico sobre esse assun-
to que o inquietava. No entanto, 
aquela PORTA deu um rumo to-
talmente inesperado para aquelas 
teses. Pois, uma vez ixadas as teses 
na PORTA, sim, uma vez dada a 
última batida do martelo, o inusi-
tado aconteceu: o que estava escrito 
naquela PORTA tornou-se real-
mente público, não só para quem 
estava lá naquele exato momento 
em 1517, não só para os professo-
res de Wittenberg… - mas para o 
mundo inteiro. E desde 1517 é tan-
ta gente que já passou por aquela 
mesma PORTA, mil, milhares, mi-
lhões - gente que não acaba mais! 
As teses daquela PORTA incrivel-
mente alcançaram o mundo, atra-
vessaram anos, tempos, épocas, ge-
rações, culturas e séculos inteiros! 
Simplesmente fantástico isso, não?! 
É gente do mundo inteiro querendo 
saber o que tinha naquela PORTA! 

Creio que a PORTA da Igreja 
do Castelo de Wittenberg é uma 
PORTA que aponta para o recado 
da Reforma ao mundo - no presente 
e no futuro:

Em primeiro lugar, ela nos lem-
bra que a mensagem da Reforma 
é uma PORTA aberta ao coração 
das pessoas. Num mundo onde as 
pessoas procuram sentido, clamam 
por alguém que lhes ame e aceite, 
desejam ardentemente ser com-
preendidas, acolhidas e abraçadas, 
cristãos luteranos se sabem porta-
dores de uma mensagem alegre e 
vibrante. Aprenderam da Reforma 
e de Lutero que o sentido da vida e 
o segredo da felicidade serão encon-
trados quando as pessoas crerem 

em Jesus Cristo, se entregarem à fé 
em Deus. Nas palavras de Lutero: 
“A fé é uma obra de Deus em nós, que 
nos transforma e nos faz renascer de 
Deus (João 1,13); mata o velho Adão, 
e faz de nós pessoas completamente 
outras, no coração, na vontade, na 
mente e em todas as potencialidades” 
(WADB,7,10,6-8). O grande mote 
de Lutero é que ele entendeu que 
todo esforço próprio humano em 
busca de alegria, felicidade e senti-
do será sempre fadado ao fracasso, 
porque nunca conseguimos nos li-
vrar do interesse próprio e do egoís-
mo, que nos escravizam. Libertação 
é algo que precisa vir de fora, de 
Deus, de Cristo, através da Pala-
vra que nos é proclamada: “Nossa 
teologia dá certeza, pois ela nos 
arranca para fora de nós mesmos 
e nos coloca fora de nós mesmos, 
afim de que nós não nos apoie-
mos em nossas forças próprias, 
em nossa consciência, em nos-
so sentido, nossa pessoa e nossas 

obras, mas nos apoiemos naqui-
lo que está fora de nós, isto é, na 
promessa e na verdade de Deus, 
que não pode enganar” (WA 40 
I,589,25). Manter as portas desse 
tipo de mensagem abertas em nos-
sas igrejas - nisso está o futuro de 
nossa igreja! 

Em segundo lugar, ela nos lembra 
que a mensagem da Reforma é uma 
PORTA aberta à outras igrejas cris-
tãs. A redescoberta do evangelho de 
que somos justiicados por graça, me-
diante a fé, por causa de Cristo, é uma 
contribuição profundamente ecumê-
nica - uma contribuição para todos os 
cristãos. Por isso, as portas das igrejas 
luteranas são, até hoje, portas abertas, e 
suas igrejas, igrejas convidativas, acolhe-
doras, espaços de diálogo e comunhão 
ecumênica. Luteranos sabem que o cor-
po de Cristo é um só, e que há cristãos 
verdadeiros em muitas outras igrejas, 
lá onde as pessoas confessam a mesma 
fé. Luteranos se sabem unidos a muitos 

outros cristãos, mundo afora, que tam-
bém creem no Deus triuno, Pai, Filho e 
Espírito Santo. Manter as portas de um 
diálogo ecumênico, franco, autêntico e 
humilde sempre abertas é também nos-
so desaio para o futuro.

Em último lugar, ela nos lem-
bra que a mensagem da Reforma 
é uma PORTA aberta às dores e 
desafios do nosso mundo. Ao re-
descobrir o sacerdócio geral de to-
dos os batizados e ao airmar que 
o cristão liberto por Cristo vive em 
amor ao próximo, Lutero colocou 
marcos que levaram à modernidade 
ocidental. O trabalho humano foi 
valorizado como uma vocação dada 
por Deus mesmo. As proissões se-
culares foram vistas como espaços 
em que o amor ao próximo é exer-
citado. A política foi compreendida 
como exercício de amor ao próxi-
mo. A formação escolar e univer-
sitária foi fomentada. Governantes 
foram provocados a construírem e 
manterem escolas e universidades. 
As cidades foram desaiadas a man-
terem caixas de auxílio aos pobres 
e necessitados. A reforma teve tre-
mendos impactos culturais, polí-
ticos e econômicos. Para Lutero, a 
fé em Cristo é coisa muito prática: 
“Ah, há algo muito vivo, atuante, 

efetivo e poderoso na fé, a ponto 

de não ser possível que ela cesse 

de praticar o bem. Ela também 

não fica perguntando se há boas 

obras a fazer, e sim, antes que 

surja a pergunta, ela já as rea-

lizou e sempre está a realizar” 

(WADB 7,10,9-12). Cristianismo 
luterano é cristianismo profunda-
mente diaconal, socialmente en-
gajado, e leva o amor de Deus em 
Cristo, em palavras e ações, a todos 
que dele necessitam. 

Que Deus nos dê forças para 
mantermos nossas igrejas com 
PORTAS BeM ABeRTAS a todos 
os seres humanos, para que essas 
igrejas se tornem cada vez mais em 
espaços nos quais pessoas tenham 
um encontro transformador e au-
têntico com o Deus que se revelou 
em Cristo Jesus!
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Par. Semeador realizou 
Retiro de Casais

Par. Semeador | P. Ernâni Marino Petry

Nos dias 21 e 22 de novembro a 
Paróquia Semeador realizou o Retiro 
Paroquial de Casais que, pelo 7º ano 
consecutivo teve a direção do casal 
Cláudio e Lorita Gerhardt, do Minis-
tério Família Cristã Feliz. O tema do 
retiro, que reuniu 24 casais, foi “Vós 
sois o sal da terra” (Mateus 5.13). Os 
encontros aconteceram na Comuni-
dade Apóstolo Paulo e as refeições no 
Restaurante do Nego, em Joinville.

A declaração de Jesus aos seus 
discípulos deixa claro que eles têm 
uma tarefa: temperar a vida das pes-
soas com o amor e a justiça de Deus. 
Ser sal é uma realidade e não uma 
possibilidade. Deus quer usar cada 
cristão para dar um tempero novo 
para a vida das pessoas e o casamen-
to feliz e a família com harmonia são 
temperos marcantes em tempos mo-

dernos. Que tipo de sal temos sido? 
Temos nos envolvido na vida das pes-
soas mostrando que o amor de Deus 
pode mudar vidas e famílias? Para 
sermos sal, precisamos deixar Deus 
reinar em nossas vidas, transforman-
do nossas vidas pelo seu amor. Quem 
deixa Deus assumir o controle de sua 
vida, torna-se sal no mundo.

Como nos demais retiros, tive-
mos momentos muito especiais a 
partir da relexão do tema. Agrade-
cemos ao casal Cláudio e Lorita por 
estarem entre nós com mensagens 
que produzem vida e desejamos que 
Deus esteja abençoando suas vidas e 
o seu ministério.

No ano que vem já temos reser-
vado os dias 5 e 6 de agosto para o 
nosso retiro. Por que você não vem 
participar também?

Cartaz tem a programação completa do Curso Rumo aos 500 anos da Reforma

Participantes exibem seus certiicados de conclusão do curso

Encerramento do Curso 
Rumo aos 500 anos da Reforma

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Na noite de 3 de dezembro, na Comunidade Apóstolo Paulo, aconteceu o 
encerramento do Curso “Reforma Hoje”, com a apresentação da mensagem 
“Os mandamentos de Deus e suas várias funções na vida das pessoas – Os 
usos da lei conforme Lutero”, apresentado pelo Prof. Dr. Werner Wiese.

Durante o ano tivemos dez encontros, com a direção de professores da 
Faculdade Luterana de Teologia (FLT), de São Bento do Sul.

Cada pessoa que teve a participação regular no curso recebeu o Certiicado de 
Conclusão e as que não alcançaram o mínimo, uma declaração de participação.

Parabéns a todos os participantes que reservaram uma noite por mês para 
conhecer com muita profundidade o pensamento cristão de Lutero e suas 
implicações para o mundo (e a Igreja) de hoje.

No ano que vem, nova etapa se inicia, em março. Participe você também!

Curso continua em 2016

Neste ano de 2016 estaremos na 4ª edição do Curso “Rumo aos 500 anos 
da Reforma”, curso de extensão da Faculdade de Teologia de São Bento do Sul, 
aprendendo mais sobre a fé cristã que mudou a vida de Lutero e, a partir dele, a 
história do cristianismo.

No ano passado tivemos a oportunidade de nos encontrarmos na Comu-
nidade Apóstolo João, da Paróquia Semeador, sempre nas segundas quintas-
-feiras do mês. Tivemos a participação de muitos membros luteranos, de ou-
tras paróquias da CEJ e da região.

Em março iniciaremos mais uma nova etapa do Curso e queremos convi-
dar você, amado leitor do Joinville Luterano, a participar. O acesso é fácil, o 
ambiente bom e o curso (e os palestrantes) melhor ainda!

Esse curso destina-se aos membros e participantes de nossas comunidades 
que desejam aprofundar seus conhecimentos sobre a reforma luterana. 

Destina-se também a lideranças de comunidades e de paróquias, a mem-
bros de presbitérios, a ministro/as ordenado/as, colaboradores de todas as 
áreas do trabalho da comunidade (trabalho com crianças e jovens, líderes 
de estudos bíblicos, OASE, trabalho com famílias, trabalhos diaconais etc.), 
professores em escolas, catequistas, diáconos e interessados em geral. 

Com a oferta que recolhemos ajudamos a pagar as despesas de viagem dos 
palestrantes e, com o excedente, auxiliamos estudantes de teologia na FLT. 

Venha participar! Você é muito bem vindo.
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Culto com as Crianças do 
Projeto Missão Criança

Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

2º Seminário de Formação de Presbíteros

Você sabe o que signiica a pala-
vra “Diaconia”? Não! Se izer o mes-
mo que estou fazendo vai descobrir 
que: Diaconia é o lugar onde a igreja 
estabelecia diáconos, para receber e 
distribuir esmolas.  Isto segundo um 
dicionário que tenho em casa que 
foi impresso na época em que o Pre-
sidente da República era o General 
Emílio Garrastazu Médici. Na dé-
cada de 70. Porém, se for fazer uma 
“visita” ao site luteranos.com.br você 
vai encontrar uma explicação basea-
da em termos bíblicos. O que mais 
se destaca é Marcos 10.44 que diz: 
“Quem quiser ser o primeiro entre 
vós, será servo de todos.”

Outro dia ouvi uma explicação 
bem mais simples: “Diaconia aconte-
ce quando alguém atende as neces-
sidades de outrem.” Onde queremos 
chegar? No Projeto Missão Criança 
Jardim Paraíso. Que por uma neces-
sidade, iniciou o atendimento a pes-

soas vítimas de enchente motivada 
pelo rompimento da barragem do rio 
Cubatão, iniciando assim os traba-
lhos no Bairro Jardim Paraíso.

Hoje os trabalhos no Jardim Pa-
raíso são uma realidade. Que há mui-
to tempo deixou de ser um projeto. 
Atualmente está na coordenação dos 
trabalhos a Sra. Eunice Butzke Deck-
mann que conta, em sua equipe, com 
a pedagoga Roseli Seger Luciano.

No culto realizado na Paróquia 
Unida em Cristo no dia 21 de no-
vembro as crianças atendidas na 
Missão se apresentaram. Entoaram 
lindos hinos sob a regência da Profes-
sora Roseli. Também apresentaram 
um teatro muito bem ensaiado e com 
muita desenvoltura dos pequenos ar-
tistas. Logo após o culto as crianças 
e seus familiares presentes comparti-
lharam de um gostoso lanche agra-
ciado pela paróquia.

As crianças cantaram hinos e apresentaram uma peça de teatro

Comunidade + Família = DIA FELIZ
Par. Cristo Bom Pastor | Angélica Einhardt

No dia 4 de outubro aconteceu 
na Paróquia Cristo Bom Pastor o 
3º Encontro das Famílias do Cul-
to Infantil. O encontro teve início 
logo pela manhã com a celebração 
do Culto, no qual a pregação teve 
como tema o “Relacionamento entre 
Pais e Filhos”. A partir do texto de 
Efésios 6.1-4 buscou-se compreender 
este relacionamento à luz da palavra 
de Deus, esclarecendo o que se espera 
de pais e ilhos que confessam a Jesus 
Cristo como seu Senhor e Salvador.  

Após o Culto as famílias se diri-
giram ao Recanto Vale das Nascentes 
na Estrada Quiriri, onde passaram 
o restante do dia. Cerca de 100 pes-
soas estiveram presentes e puderam 
aproveitar este momento em família 
em meio à natureza e com muita di-
versão. A equipe do Culto Infantil 
organizou várias dinâmicas de inte-

gração, entre elas música, dança e até 
exercícios de alongamento. A peque-
na garoa não impediu as crianças de 
aproveitar o tobolona e passear com 
os pais em busca das nascentes. 

Foi muito bom ver pais, ilhos, 
avós, tios, toda a família junta cantan-
do, pulando, se divertindo, conviven-
do. Depois do almoço prestigiamos a 
apresentação com bonecos realizada 
por Claudia Selner Brietzig que, além 
de arrancar várias gargalhadas do pú-
blico, deixou uma importante lição 
sobre dedicar tempo à família. E para 
inalizar não poderia faltar um delicio-
so café preparado com muito carinho. 
O encontro terminou com gostinho 
de quero mais, pois quem participou 
certamente já espera pelo próximo. A 
equipe do Culto Infantil agradece a 
colaboração e a presença de todos que 
participaram deste dia tão especial.

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer 

No dia 19 de março, na Paróquia 
Martin Luther, teremos o 2º Seminá-
rio de Formação de Presbíteros, reali-
zado pelo Departamento de Ediica-
ção de Comunidades da CEJ. Neste 
seminário várias pessoas de nossa IE-
CLB colocam seu conhecimento e ex-
periência à disposição das comunida-
des da CEJ, a im de proporcionar aos 
participantes a transmissão do conhe-
cimento adquirido ao longo dos anos.

No inal de 2015 aconteceram 
as eleições nas paróquias e comuni-
dades de Joinville. Novas pessoas se 
integraram nas diretorias e presbité-
rios, outras assumiram novas funções 

dentro da igreja, a im de continua-
rem dedicando seus dons a serviço no 
testemunho da fé cristã em suas co-
munidades. O Seminário de Forma-
ção de Presbíteros quer ser uma ajuda 
no preparo daqueles que desejam ad-
quirir melhor preparo para o desem-
penho das funções para as quais fo-
ram chamados por Deus e eleitos por 
suas comunidades e paróquias.

Os temas abordados neste semi-
nário foram escolhidos para auxiliar 
em diversas áreas da comunidade. O 
encontro está organizado em oicinas 
de interesse, nas quais são abordados 
assuntos relativos ao que nos motiva 
ao serviço na Igreja; assuntos de ordem 
prática como convívio e conlitos, as-

pectos de ordem legal, planejamento 
estratégico, comunicação, secretaria etc.

Para o Departamento de Ediica-
ção de Comunidade da CEJ está claro 
que servir no presbitério da comunida-
de, como também na diretoria da pa-
róquia, é uma das vocações mais im-
portantes, que deve visar tão somente 
r e s p o n d e r 
ao amor de 
Deus através 
do serviço. 
Para isso a 
CEJ está em-
penhada na 
capacitação 
das pessoas 
nesse impor-

tante serviço no povo de Deus.
Venha participar deste 2º Semi-

nário de Formação de Presbíteros, no 
dia 19 de março de 2016, na Paró-
quia Martin Luther. Juntos quere-
mos crescer no conhecimento e na fé, 
para que o nosso servir a Deus seja 
cada vez mais eiciente.

Famílias do Culto Infantil participaram de várias dinâmicas de integração

HORÁRIO TEMA

8h Recepção

8h30/9h30 Plenária: Servir pela Graça como presbítero/a na Igreja de Confissão Luterana

9h30/9h45 Intervalo

9h45/10h45 Trabalho em Grupos: atribuições específicas (4 grupos: presidência; secretaria; 
tesouraria; Conselho fiscal e vogais; Comunicação11h/12h

12h/13h30 Almoço

13h30/17h30
Planejamento 
Estratégico

Contribuição 
e Orçamento

Responsabilidade 
de Ordem Legal

Convívio e 
Conflitos na 
Comunidade

Comunicação 
e visibilidade

17h30/18h Encerramento/café
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O que queres para tua vida e para 
a vida de teus ilhos e tuas ilhas?

Sínodo Nordeste Gaúcho | Pa. Ma. Tânia C. Weimer

Muitas vezes nos pergun-
tam isso e sempre res-
pondemos que queremos 

“o melhor”. Na busca pelo que é 
melhor procuramos caminhos que 
nos ajudem a progredir, alcançar a 
felicidade e o bem-estar. Isso inclui 
emprego bom, renda boa, moradia 
digna, saúde, fé, lazer e diversão.

Até aqui não há problema ne-
nhum, mas e quando o “melhor” que 
buscamos nos faz optar por caminhos 
do mal e não do bem? Vemos isso com 
frequência quando não se medem ati-
tudes nem palavras, que ferem a ou-
tras pessoas, para satisfazer interesses 
pessoais. Em busca da autopromoção, 
da fama e do sucesso, pessoas acabam 
derrubando os seus concorrentes com 
fraudes e tramas diabólicas. 

Viver bem é o mais importante. 
Uma vida plena e abundante faz par-
te da promessa de Deus para todo o 
tempo e toda a gente. Neste contexto: 
como é possível estar bem quando, à 
nossa volta, enxergamos miséria, des-
truição e injustiças provocadas pelo 
egoísmo de algumas pessoas? Como 
ser feliz diante da dor e do sofrimento 
de tantas pessoas que não conseguem 
alcançar condições mínimas para 
uma vida digna? 

Em meio à busca pela vida tran-
quila e feliz, torna-se necessário dis-

tinguir com 
clareza o que 
é prioritário 
para a vida. 
C a b e - n o s 
avaliar, à luz 
do Evange-
lho, do que 
r e a l m e n t e 
necessitamos 
para viver 
bem e com 
d i g n id a d e . 
P e n s a n d o 
nisto, a Igre-
ja Evangélica 
de Conissão 
Luterana no 
Brasil (IE-
CLB) pro-
põe para o 
ano de 2016 o Tema “Pela graça de 
Deus, livres para cuidar” e o Lema 
bíblico “Buscai o bem e não o mal” 
(Am 5.14a). Somos, assim, chamadas 
e chamados a reletir sobre a ética e a 
vivência da fé. 

O Tema traz à tona a relexão 
sobre o uso da liberdade, palavra de 
grande impacto em nossos dias. So-
mos livres, mas para quê? Pela graça 
de Deus, somos livres para cuidar. A 
graça, que manifesta o amor de Deus, 
nos impulsiona ao exercício da liber-
dade comprometida com a vida, re-
cheada de compromisso ético e moral. 

D e s d e 
a época do 
profeta Amós 
(760 AC) até 
os dias de 
hoje as pes-
soas anseiam 
e buscam por 
uma vida me-
lhor. Atrelado 
a essa busca 
tem cami-
nhado o de-
senvolvimen-
to econômico 
e tecnológico, 
o qual, la-
m e n t a v e l -
mente, ainda 
não foi capaz 
de produzir 

uma sociedade mais justa, segura e 
digna para todas as pessoas. Por esse 
motivo, a voz profética, que denun-
cia os acordos fraudulentos, que enri-
quecem e beneiciam poucas pessoas 
à custa do sofrimento de outras, não 
pode calar. 

A liberdade que Deus dá consiste 
em ações coerentes com os princípios 
éticos da fé cristã. Estes são resumi-
dos no duplo mandamento do amor: 
amar a Deus acima de todas as coisas 
e amar ao próximo como a si mesmo 
(Mt 22.37-39). Esse amor, segundo 
o apóstolo Paulo, não maltrata, não 

procura os seus interesses, não se ale-
gra com a injustiça, mas com a verda-
de (1Co 13.5-6). 

A liberdade dada por Deus am-
plia o nosso olhar de cuidado para 
além de interesses pessoais, em vista 
do cuidado e do benquerer de todas 
as pessoas e da criação. Lógico, não 
podemos ser negligentes na provi-
dência de bens materiais, necessários 
para a nossa vida e subsistência. É 
preciso trabalhar, economizar, pla-
nejar. O Evangelho não nos proíbe 
nada. No entanto, ele nos motiva a 
cuidar para que essa liberdade não 
nos torne escravos e escravas de nada 
nem de ninguém, tampouco nos leve 
a fazer coisas que não ediicam. 

Deus, pela sua graça, nos dá a 
oportunidade de escolher amar, obe-
decer e icar perto d’Ele. Quando 
erramos, relexão, arrependimento 
e perdão são, por vezes, necessários 
para iniciar uma mudança. O Evan-
gelho vem ao nosso encontro para 
orientar as nossas decisões e nos aju-
dar a fazer escolhas que promovam a 
vida, a justiça e a paz. 

Nessa busca por uma vida mais 
digna e justa, o nosso compromisso 
é com aquele que nos chamou para 
exercer a liberdade na preservação 
de toda e qualquer forma de vida ao 
nosso redor.
Folheto evangelístico de divulgação do 
Tema do Ano 2016
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CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 
14h às 18h

Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 

UNIÃO PAROQUIAL - AVISO
As solicitações de ofícios religiosos e 

alterações de cadastro, bem como o paga-
mento de contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do 

membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU 
INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os 
membros para que, quando tiverem algum 
ente querido enfermo ou hospitalizado e 
desejarem receber a visita de um pastor, 

comuniquem à secretaria de sua paróquia ou 
mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em 
contato com o pastor de sua paróquia ou 
plantonista para acertarem o horário de 

sepultamento. 
Aos domingos solicitamos que não seja 

marcado sepultamento antes das 11h, pois 
os pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos 
(12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 8432-0651)

JANEIRO E FEVEREIRO
29/12/2015 a 04/01/2016 - P. Fabiano 
Dieguez Fabres - Fone: 3026-6417
05/01 a 11/01 - P. Oswald Doege - Fone: 
3903-1811
12/01 a 18/01 - Diác. Angela Lenke - Fone: 
8428-0244
19/01 a 25/01 - P. Marcos Aurélio de Oliveira 
- Fone: 3903-1822
26/01 a 01/02 - P. Ernâni Marino Petry - 
Fone: 3801-2871
02/02 a 08/02 - P. Daniel Schneider - Fone: 
3903-1819
09/02 a 15/02 - P. Cleo Moacir Martin - Fone: 
3025-2729
16/02 a 22/02 - P. Luiz Henrique Bollmann - 
Fone: 3903-1814
23/02 a 29/02 - P. Jairo Gustavo F. Cruz - 
Fone: 3903-1824

DEPTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - DIACONIA
DIÁCONA ANGELA LENKE
Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO
Dependência Química (Álcool e outras 
Drogas) - Jogo Patológico
Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
JANEIRO
27/01 - Centro Assistencial Comunitário-CAC 
- Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

FEVEREIRO
03/02 - Paróquia da Paz - Reunião Conselho 
Eclesiástico - 19h30
24/02 - Centro Assistencial Comunitário-CAC 
- Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

BATISMOS 
Alana Morais Just, filha de Rafael e Marília 
Alisson Otto Bernaldo, filho de Rafael e Catiane  
Ana Lídia Anacleto, filha de Elmeci e Patricia 
Arthur Henrique Krüger, filho de Jackson e Viviani
Arthur Vieira Wolf Tomelin, filho de Alexandre e Graziela
Athos Henrique Cordeiro Klass, filho de Fernando e Jociane
Barbara Bernardes Trapp, filha de Marcio e Sandra
Beatriz Boebel Speckhahn, filha de Deividi e Viviane 
Claudia da Rosa, filha de Valdir e Claudete
Davi Orige Heidrich, filho de André e Vanessa
Eduarda Bornschein Silva, filha de André e Aleda Caroline
Erica Goelzer Santos, filha de João Flavio e Claudia
Giovana Ramos Kricheldorf, filha de Mauro Cesar e Lucilene 
Giovanni Fischer Armanini Santos, filho de Flavio e Bianca
Helen Morais Just, filha de Rafael e Marília 
Helena Hoepfner Biancarelli, filha de André Luis e Ana Paula
Henry Gomes Heinzle, filho de Jackson e Jane
Isabela Nany Marie Lincke, filha de Christoph e Peggy Lou
Isabelle Severino, filha de Alexandre e Mayta
Isadora Müller, filha de Irineu e Vera 
João Flavio Santos, filho de Emerson e Adriana
Joaquim Ruppenthal de Faria, filho de Eduardo e Marciane
Julia Hoepfner Biancarelli, filha de André Luis e Ana Paula
Kauã Henrique Paul, filho de Gilson e Elenita 
Lívia Baumrucker Turassi, filha de Alceste e Isabel
Lívia Pelegrini, filha de Marino e Ana Maria
Lorenzo Schauer, filho de Marcelo Roberto e Naiara. 
Luca Thorell Orselli, filho de João Carlos e Ana Lúcia
Lucas Besen Herrmann, filho de Júlio Jorge e Fabiane
Lucas Breno Bonmann, filho de Emílio e Nívia
Luiza Helena Wendhausen, filha de Clarindo e Vivian Lourena
Maria Helena Nass Portes, filha de Dickson e Elaine Cristina
Mariana Parucker Pereira, filha de Altair e Marileusa 
Marina Liechéski Melchert, filha de Alexandre e Cristiane
Mateus Hille de Azevedo, filho de Alexandre e Dagmar Juliane
Mateus Langer de Jesus, filho de André e Gislaine
Miguel Augusto Kegel Cordeiro, filho de Marcelo e Anna Paula
Miguel Hentschel de Andrade, filho de Herison Lincoln e Bruna
Otavio Beppler Paul, filho de Gilmar e Roseméri 
Renan Flores Bozzano, filho de Janete 
Sophia Wolfgramm de Freitas, filha de Antônio e Letícia Carolina 
Thomás Alexandre Fiedler, filho de Rodolfo e Fabiane
Victor Flores Marinho, filho de Janete 
Wesley Onesco da Silva, filho de Gílson e Claudia 

CASAMENTOS
Alan Cristian Poerner e Michele Nehls
Alexandre Severino e Mayta Janaina Severino
André Luiz Luzia e Andreia Dória Borges
André Rogério Bibow e Milleny Lopes Denardi
Carlos Alberto Anzini e Aline Cristina Luzia
Claudio Langsch e Bruna Taisa De Déa Zilio
Daniel Jair da Silva e Cristiane Gevaerd 
Diego dos Santos e Thiara Giovana Rieper
Edson Rode e Bárbara Niemeyer
Felipe Schunck Pires Pereira e Adriana Holz
Geferson Ronaldo Mücker e Bárbara Rosa Pereira
Gilson de Souza e Gislaine Schimit Galvão
Hector Andres Estrada Acevedo e Daniele Cristine Tromm
Ismael Antiqueira Costa e Camilla Hostin
Jetro da Costa Kirchohff e Isadora Nogueira da Gama
Jonathan Patrick Stein e Josiane Leithold
Josiel da Silva Amaral e Deise Cristina Franke
Maycon Pscheidt e Anna Carolina e Silva Bastos
Michael Alan Paul e Cintia Benkendorf
Michel Rovaron e Luana Cristina Adrat 
Norberto Rieper e Sueli Koepp
Rodrigo Debatim e Amanda Cibelle Alves
Rodrigo Machado Gomes e Daniela Antunes Krieger
Thiago Zschornack e Milena Moldenhauer

BODAS 
Bodas de Prata (25 anos)
Albio e Rosangela Hinsching 
Alexandre e Rosane Winter Zimmermann
Antônio Carlos e Marisa Boege Ramuski
Armin e Maria Teresinha Koenig
Edemir e Márcia S. Nehls
Marcos e Mara Rubia Schossland Pabst
Rogério e Denise Merkle 
Sigmar e Sidnéia Schroeder
Vilson e Katia Nessler

Bodas de Pérola (30 anos)
Ademir Granemann e Rosemary Pauline S. Calomeno
Celson e Marelice Bohn

Gilmar Carlos e Cátia Solange Altmann Hoepfner
João Batista e Mariane Pfeiffer Soares

Bodas de Coral (35 anos)
Jaime e Maria da Conceição M. P. O. Kreis

Bodas de Esmeralda (40 anos)
Alire e Monika Wolhelmina Barnack
Carlos Alberto e Beatriz Heinzelmann Luckow
Ivo e Loni Haensch
Mario e Clair Sierth
Mário e Ida Dobner
Nelson e Elfi Schauer

Bodas de Rubi (45 anos)
Rodolfo e Adelaide Brandes

Bodas de Ametista (55 anos)
Aldo e Sibila Koerber
Heinz Willy Theodoro e Elisabeth Meier Firzlaff

Bodas de Ouro (50 anos)
Erico e Olga Volles

Bodas de Diamante (60 anos)
Helmuth e Olivia Klostermann
Oswaldo e Jurema Jahn

Bodas de Cobre (61 anos)
Adolfo e Rosa Eggert Kinas
Gerhard e Gilda Steuernagel

Bodas de Fabulita (64 anos)
Osmar e Ilse Duarte

Bodas de Platina (65 anos)
Edegard Henrique e Nereida Pfau Boettcher
Marcos Humberto e Melda Fruit

ÓBITOS
Adelaide Hübner, nasc. Kreling, 90 anos
Adolar Rosskamp, 69 anos
Alda Albrecht, nasc. Wunderlich, 87 anos
Alvino Holz, 84 anos 
Anni Roos, nasc. Ponick, 88 anos
Anunciata Nielson, nasc. Quinto, 93 anos
Ary Giovanni Santângelo, 69 anos
Carmen Boehm, 86 anos
Cecília Alpheis, nascida Mebs, 76 anos
Cidália Hille, nasc. Kamradt, 77 anos
Dirce Scholz, 67 anos
Egídia Grawe, 84 anos
Engelbert Eichholz, 82 anos
Geni Karnopp, nasc. Moreira, 88 anos
Geraldo Krelling, 61 anos 
Guilherme Augusto Schneider, 72 anos
Ilsa Kohls, nasc. Bramigk, 90 anos
Lia Maris Hoff, 82 anos
Lídia Ponick, 81 anos 
Marta Reimer, 76 anos 
Nelson Luiz Hille, 62 anos
Nilzete Farias Hoenicke, nasc. Farias, 49 anos
Regina Berndt, nasc. Koepp, 73 anos
Reni Stadelhofer, nasc. Nass, 68 anos
Rolando Walz, 66 anos
Silvio Fock, 76 anos
Walter Metzner, 80 anos 

CONFIRMANDOS 2015 da Paróquia Luz do Mundo, Comunidades 
Estrada da Ilha e Jardim Sofia
Antonio Rosa Junior
Bruno Luiz Meier
Franciele Hardt dos Santos
Gustavo Grun Teuber
Henrique Blasius
Hevelyn Regina Pereira
Iago Olegário
Julio Gabriel Dumke
Karine Meier
Nicole de Oliveira Hardt
Raphaela Monike Jöhnk
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

JANEIRO
DIA HORA CULTO
10  9h Culto c/ Ceia do Senhor
24 9h Culto
31 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
06 20h Culto Evangelístico (na S. Lucas)
07 20h Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
08 20h Culto Evangelístico (na S. Lucas)
09 20h Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
14 9h Culto c/ Ceia do Senhor e Início do 
  C. Infantil
20 19h30 Culto 
21 - Não haverá culto
28 9h Culto c/ Apresentação dos Preparandos 
e Confirmandos

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

JANEIRO
DIA HORA CULTO
10 19h30 Culto 
17 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
24 19h30 Culto com início do C. Infantil
31 19h30 Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
06 20h Culto Evangelístico (na S. Lucas)
07 20h Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
08 20h Culto Evangelístico (na S. Lucas)
09 20h Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
14 19h30 Culto
21 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor e Apresentação 
  dos Preparandos e Confirmandos
28 19h30 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

JANEIRO
DIA HORA CULTO
13 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
17 19h30 Culto 
20 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
24 19h30 Culto e participação das crianças
27 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
31 19h30 Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
06 20h Culto Evangelístico (na S. Lucas)
07 20h Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
08 20h Culto Evangelístico (na S. Lucas)
09 20h Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
10 - Não haverá culto
14 19h30 Culto
17 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
21 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor e Apresentação 
  dos Preparandos e Confirmandos

24 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
28 19h30 Culto e participação das crianças

No dia 20 de fevereiro Primeira Reunião com os Pais, 
Preparandos e Confirmandos das três comunidades, 
às 15h nas dependências da Ap. João. 
No dia 27 de fevereiro iniciam-se as aulas do Ensino 
Confirmatório para os confirmandos e preparandos. 
O culto de apresentação dos preparandos e 
confirmandos será dia 21 de fevereiro às 9h30 na 
Ap. João e às 19h30 na Ap. Paulo, e no dia 28 de 
fevereiro às 9h na Bom Samaritano. INSCREVA SEUS 
FILHOS NA SECRETARIA DA PARÓQUIA. 

ATIVIDADES ESPECIAIS
JANEIRO

DIA HORA CULTO
18 - Retorno férias da Zeladora Vânia (AP)
19 - Retorno férias da Secretária Claídes (PS)
28 - Retorno férias do Pastor Ernâni (PS)
19/01 a 19/02 - Início das inscrições e Renovação 
da Matrícula para o Ensino Confirmatório.
23 14h 1ª Reunião com professoras do C. 
  Infantil (da AJ)

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
01 19h30 Início Ensaio Banda Gênesis (AP)
01 19h30  Início Grupo de Estudo e Oração (AJ)
04 19h30 Início Ensaio Grupo Manancial (BS)
06 14h Grupo de Artesanato CaFlor (AJ) casa 
  Cátia
06 20h  Culto Evangelístico (na São Lucas)
07 20h  Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
08 20h  Culto Evangelístico (na São Lucas)
09 20h  Culto Evangelístico (na Ap. Paulo)
10 19h50 Presbitério Bom Samaritano (na BS)
12 9h50 Presbitério Paróquia Semeador (na AP)
13 - Passa dia da Banda Gênesis (AP)
13 6h30 Início Grupo Oração Homens (AP)
15 20h Início Grupo Discipulado 
  Desenvolvendo a Fé (AP) casas
15 20h Início Grupo Discipulado INFANTIL Viver 
  com Jesus (AP) casa
16 19h30 Início do Grupo Familiar (BS) casa Sr. 
  Oscar Kruger
16 19h30 Presbitério Ap. João (na AJ)
17 15h Início OASE Raquel (AJ)
19 - 20h - Presbitério Ap. Paulo (na AP)
20 15h Reunião com os pais, preparandos e 
  confirmandos (na AJ)
20 - 19h30 - Início Grupo Discipulado Rede ao Mar 
  (casas-AP)
22 - 20h - Início Grupo Discipulado Renovando 
  (AP) casas
23 - 15h - Início OASE Priscila (AP)
24 - 15h -  Início OASE Ana (BS)
24 - 19h30 - Início Grupo Oração (BS)
25 - 20h -  Início Grupo de Casais (AP)
25 - 20h - Reunião com professores C. Infantil (da 
  AP)
26 - 20h - Início Grupo Discipulado Crescendo na 
  Fé (casas-AP)
27 - 14h - 2ª Reunião com professoras do C. 
  Infantil (da AJ)
27 - 20h - Louvorzão c/ Vigília (AP)
27 - 8h30 - Início Ensino Confirmatório (na AP)

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br 
FONES: 3801-2871 ou 8453-1328/9654-6120 - Estagiário Robson Kipert - robsonkipert.teologia@gmail.com - 9781-1392

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto na Paróquia dos Apóstolos
10 9h Culto + SC + Alimentos
17 9h Culto na Paróquia dos Apóstolos
24 9h Culto + Aniversariantes 
31 9h Culto na Paróquia dos Apóstolos

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto + SC
14 9h Culto + Alimentos + Batismos
14 19h30 Culto + Alimentos
21 9h Culto 
21 19h30 Culto 
28 9h Culto + Aniversários

28 19h30 Culto + Aniversários (Reinício das 
Atividades dos Grupos)

ATIVIDADES REgULARES E ESPECIAIS
Reinício 28/02 - Dom - 9h  - Culto Infantil 
Reinício 28/02 - Dom - 9h - Berçário
Reinício 14/02 - Dom - 17h - JECRIPAMALU e 
JULUMALU
Reinício 04/02 - Qui - 14h30 - Grupo Reflexão – 
Homens
Reinício 04/02 - Qui - 14h30 - Dança Sênior 
Reinício 25/02 - Qui - 19h45 - Mini Coral
06-09/02 - Congresso de Jovens em SBS
10/02 - Qua - 20h - Reunião Conselho Paroquial
13/02 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 09h Culto c/ santa ceia 
05 18h30 Culto de oração
10 9h Culto 
12 18h30 Culto de oração
17 9h Culto 
19 18h30 Culto de oração
24 9h Culto 
26 - Culto de oração
31 9h Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
02 18h30 Culto de oração
03 19h30 Palestra de batismo
07 9h Culto c/ Santa Ceia
09 - Carnaval - não haverá culto de 
  oração
14 9h Culto 
16 18h30 Culto de oração
21 9h Culto c/ batismo
23 18h30 Culto de oração

28 9h Culto

SETORES DE TRABALHO
01/02 - Início das inscrições para Ensino 
Preparatório
Trazer xerox da Certidão de Nascimento ou RG e 
Lembrança de Batismo
Legião Evangélica Luterana - encontros de 
reflexão - 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 19h30, 
encontros de  recreação esportiva 2ª e 4ª quarta-
feira do mês. Início das atividades dia 17/02
- Reuniões do Presbitério - 10/02 - 19h30 
- Coral da Paz - terça-feira, às 20h, início dia 
16/02
- Equipe de Liturgia - 18/02 - 19h
- OASE Tabita - terça-feira, às 15h, início dia 
23/02
- Confirmandos - 25/02 - 19h - Confirmandos (as) 
e reunião c/ pais
- Grupo de Casais - 26/02 - 19h30
- Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h, início dia 
29/02

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª, 4ª, 5ª e 6ª) - (terça) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: 47 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: 47 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Batismo
09 18h Culto (Santa Marina, 547)
10 19h Culto c/ SC
17 9h Culto
24 19h Culto
31 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto
13 18h Culto Santa Marina, 547)
14 9h Culto c/ SC
21 9h Culto 
28 9h Culto (Santa Marina, 547)
28 19h Culto

R. Jaú, 288 - glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@gmail.com / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 11h30 e das 13h30 às 18h30

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE

CULTO NAS PRAIAS

Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

Paróquia Cristo Redentor - Inscrições para o Ensino Confirmatório durante todo o mês 
de Fevereiro.

CULTOS NA PRAIA - 2016

COMUNIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
 Alameda Ipiranga, 229, Centro

Fone: 3444-1279
Cultos Praia de Ubatuba:

Todo sábado, às 20h - Capela Santo Antônio - 
Avenida Bogotá, s/nº

Cultos Praia do Ervino
Janeiro: toda sexta-feira, às 20h - Capela Santa 
Cecília - Rua Viena, s/nº
Fevereiro: Dias 05, 12, 19 (sexta), 20 (dom), às 20h

Cultos Centro de São Francisco do Sul:
Janeiro: 03 e 17 às 9:30h
Fevereiro: 07 e 21 às 9:30h

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449, Salinas

Cultos
Janeiro: Dias 10 e 24 às 9h , 02 e 16 às 19:30
Fevereiro: Dias 14 e 28 às 9h, 06 e 20 às 19:30
De 05 a 08 de Janeiro: Nas férias com Jesus - 
atividades com crianças das 14h às 17h.

BARRA VELHA
Janeiro e fevereiro, cultos aos sábados às 19h30

PENhA (Armação)
Janeiro e fevereiro aos domingos às 8h

BALNEÁRIO PIÇARRAS
Janeiro e fevereiro aos domingos às 20h

ITAPOÁ/SC
Ao lado da APAE, atrás do Pronto Atendimento

24/12 (quinta-feira) - Culto de Natal às 20h (PPHMista 
Míriam)
02/01 (sábado) - Culto de Ano Novo às 20h30 com 
Ceia do Senhor (PPHMista Míriam)
09/01 (sábado) - Culto de despedida do casal 
Douglas/Míriam (P. Euclécio)
16/01 (sábado) - Culto às 20h30 (P. Euclécio)
23/01 (sábado) - Culto às 20h30 (P. Euclécio)
30/01 (sábado) - Culto com Grupo “Os Mensageiro” 
(Garuva) às 20h30
06/02 (sábado) - Culto de Apresentação do estagiário 
Abraão Cruz às 20h30 com Ceia do Senhor (Miss. 
Silena)
28/02 (domingo) - Culto da Colheita às 10h com 
Almoço (P. Euclécio)

CAIOBÁ/MATINHOS/PR
Capela Ecumênica do Hotel do SESC

22/12 (terça-feira) - Culto de Natal às 20h30 (P. 
Euclécio)
29/12 (terça-feira) - Culto de Fim de Ano às 20h30 
(PPHMista Míriam)
10/01 (domingo) - Culto às 10h (P. Aldemis)
26/01 (terça-feira) - Culto às 20h30 (P. Euclécio)
14/02 (domingo) - Culto às 10h (P. Aldemis)
23/02 (terça-feira) - Culto às 20h (P. Euclécio)

gUARATUBA/PR
Rua Barão do Cerro Azul, esquina c/ Cambará

20/12 (domingo) - Culto com Batismo às 10h (P. 
Euclécio)
23/12 (quarta-feira) - Culto de Natal às 20h30 com 
Confraternização (P. Euclécio)
30/12 (quarta-feira) - Culto de Fim de Ano às 20h30 
(PPHMista Míriam)
06/01 (quarta-feira) - Culto de Epifania às 20h30 com 
Ceia do Senhor (P. Euclécio)
13/01 (quarta-feira) - Culto Jovem (integração de 
Garuva e  Santa Rosa del Monday/PY) às 20h30, 
participação da Banda Aos Pés da Cruz (P. Euclécio 
e P. Armando Weiss)
20/01 (quarta-feira) - Culto às 20h30 (P. Euclécio)
27/01 (quarta-feira) - Culto às 20h30 (P. Euclécio)
03/02 (quarta-feira) - Culto às 20h30 com Ceia do 
Senhor (P. Euclécio)
27/02 (sábado) - Culto às 19h30 (P. Euclécio)
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03  9h  Culto
06 20h Culto
10 9h Culto
13 20h Culto
17 9h Culto c/ Santa Ceia + 
Alimentos + 
  Entrega Dízimo
20 20h Culto c/ Santa Ceia
24 9h Culto
27 20h Culto
31 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 20h Culto
06 20h Culto Evangelístico (na S. 
Lucas)
07 9h Culto
07 20h Culto Evangelístico (na Ap. 
Paulo)
08 20h Culto Evangelístico (na S. 
Lucas) 
09 20h Culto Evangelístico (na Ap. 
Paulo) 
10 20h Culto
14 9h Culto
17 20h Culto c/ Santa Ceia
21 9h Culto c/Santa Ceia + 
Alimentos + 
  Entrega Dízimo
24 20h Culto
28 20h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAgO
Rua Parati, 349, Fundos - Nova Brasília

JANEIRO
DIA HORA CULTO
10 9h Culto c/ Santa Ceia
17 9h Culto
24 9h Culto
31 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Culto
06 20h Culto Evangelístico (na S. 

Lucas)
07 20h Culto Evangelístico (na Ap. 
Paulo)
08 20h Culto Evangelístico (na S. 
Lucas) 
09 20h Culto Evangelístico (na Ap. 
Paulo) 
14 9h Culto c/Santa Ceia
21 9h Culto
28 9h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto
16 19h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
06 20h Culto Evangelístico (na S. 
Lucas)
07 9h Culto c/ Santa Ceia
07 20h Culto Evangelístico (na Ap. 
Paulo)
08 20h Culto Evangelístico (na S. 
Lucas) 
09 20h Culto Evangelístico (na Ap. 
Paulo) 
20 19h Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
JANEIRO

01 a 17 - Secretaria Fechada - Férias
25 a 29 - Inscrições para Ensino 
Confirmatório 2016

FEVEREIRO
04/02 19h30 - Reunião do Presbitério - 
Martin Luther
13/02 14h OASE - Com. Martin Luther

PARÓQUIA SÃO LUCAS
Inscrição e renovação da matrícula para

O Ensino Confirmatório
De 25/01/2016 a 29/01/2016
Trazer a lembrança de batismo

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 - DOM - Não haverá Culto
10 - DOM 9h Culto de Oferta e 
  Gratidão c/ Santa 
  Ceia
16 - SÁB 19h30 Culto de Oferta e 
  Gratidão 
24 - DOM 9h Culto
31 - DOM 19h Culto 5º domingo 
  do mês

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
06 - SÁB 9h Culto 
14 - DOM 9h Culto de Oferta e 
  Gratidão com Santa 
  Ceia
20 - SÁB 19h30 Culto de Oferta e 
  Gratidão
28 - DOM 9h Culto 

A SECRETARIA DA PARÓQUIA 
ESTARÁ FECHADA DE 28 DE 

DEZEMBRO À 17 DE JANEIRO, 
VOLTANDO AS SUAS ATIVIDADES 
NORMAIS NO DIA 18 DE JANEIRO.

Estão abertas as matrículas para o 1º 
ano do Ensino Confirmatório (nasci-
dos de 03/2004 à 02/2005) e rematrí-
cula do 2º ano, na secretaria da Paró-
quia. Trazer certidão de batismo.

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821 / 8418-
0292

unidaemcristocejup@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/

Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h
Pastor: Jairo gustavo Ferreira Cruz

Tel: 3903-1824/9962-1582
e-mail: jairogfcruz@gmail.com

MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAíSO
Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310

pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 - Não haverá culto neste 
domingo 
17 9h Culto 
24 - Não haverá culto neste 
domingo
31 9h Culto - Abertura 
Comemorações de 75 anos da Paróquia

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto com Santa Ceia
14 9h Culto 
21 9h Culto c/ Batismo
28 9h  Culto c/ Bênção dos 
Aniversariantes
28 19h Culto c/ Unção

OUTRAS ATIVIDADES
04/02 - 19h - Reunião da Diretoria 
Paroquial
06/02 - JEBOPA (36º Acampa)
10/02 - 19h30 - Reunião Conselho 
Paroquial
13/02 - Oficina Orientadoras Culto Infantil 
Cristo Bom Pastor
20/02 - 14h - JEBOPA
20/02 - 16h - Encontro Pais e Padrinhos 
/ Batismos
Coral - Terças-feiras às 20h - 16/02 
(Início das Atividades), 23/02.
JEBOPA - 14h - 06/02 (36º Acampa), 
20/02.
Programa Castelo Forte - Sábados às 
14h - Rádio AM 1480

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br

iepcbp@gmail.com / MSN: iepcbp@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria:

04 a 15 de janeiro: estará fechada
18 a 22 de janeiro: expediente apenas matutino

A partir de 25 de janeiro: Normal
7h45 às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03/01 9h Culto CS
10/01 9h Culto CS - P. Martin Luther
17/01 9h Culto CS
24/01 9h Culto CS - P. Martin Luther
31/01 9h Culto de despedida da Pa. Daniela - Apóstolos

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
07/02 9h Culto CS
10/02 19h30 Culto de Quarta-Feira de Cinzas
14/02 9h Culto
21/02 9h Culto CS
28/02 9h Culto

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

JANEIRO
DIA HORA CULTO
09/01 19h Culto CS
23/01 19h Culto CS

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
06/02 19h Culto CS
13/02 19h Culto 
20/02 19h Culto CS
27/02 19h Culto

ATIVIDADES REgULARES
Fevereiro - Com. dos Apóstolos e Ap. Pedro
Reunião Diretoria Com. AP. Pedro - dia 11 - 20h
Reunião Com. dos Apóstolos - dia 17 - 19h30
Acampamento de Carnaval da JE - dias 06 a 09 - Rodeio 12
Coral Apóstolos-M. Luther - ensaio 3ª feiras - 20h - início dia 16 

JANEIRO
05 a 08 - Culto Infantil - Nas Férias com 
Jesus - Itapoá, SC
05 a 08 - Culto Infantil - Nas Férias com 
Jesus - Baln. Barra do Sul, SC
05 a 08 - Culto Infantil - Nas Férias com 
Jesus - Barra Velha,  SC
05 a 08 - Culto Infantil - Nas Férias com 
Jesus - Piçarras, SC
05 a 08 - Culto Infantil - Nas Férias com 
Jesus - Penha, SC

FEVEREIRO
02 a 05 - Assoc. Wally Heidrich - Retiro de 
Mulheres (português) - São Bento do Sul, 
SC - Lar Vila Elsa
06 a 09 - Juventude - 36º ACAMPA 
- Acampamento Intersinodal de Jovens - 
Rodeio, SC - Centro de Eventos Rodeio 12
15 a 18 - Assoc. Wally Heidrich - Retiro de 
Mulheres (alemão) - São Bento do Sul, SC 
- Lar Vila Elsa
27 e 28 - Culto Infantil - Seminário 
Teológico Núcleo Contestado - Caçador, 
SC - Par. Caçador

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Sínodo

NORTE CATARINENSE
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto com Batismo
07 20h Culto de Oração
10 20h Culto de Louvor com Ceia do Senhor 
e 
  Oferta de Dízimos
14 20h Culto de Oração
17 9h Culto com Ceia do Senhor
21 20h Culto de Oração
24 20h Culto com Ceia do Senhor
28 20h Culto de Oração
31 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTOS
04 20h Culto de Oração
07 9h Culto 
11 20h Culto de Oração
14 20h Culto de Louvor com Ceia do Senhor 
e 
  Oferta de Dízimos
18 20h Culto de Oração
20 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
21 9h Culto com Ceia do Senhor
25 20h Culto de Oração
28 20h Culto de Louvor

ATIVIDADES 

Campanha do Quilo (Dia de Coleta) - Quarta-
Feira (17/02).
Colegiado de Ministros/as da CEJ-UP - Quinta-
Feira (25/02), 8h - Cristo Redentor.
Conselho Missionário - 1ª Quarta-Feira (03/02), 
19h30.
Coral São Mateus - Terça-Feira, 19h45 (a partir 
de 16/02).
Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h 
(27/02).
Diaconia: Cesta Básica - Sexta-Feira (19/02), 
14h.
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira 
(29/02), 14h.
Ensino Confirmatório - Diálogo com pais de 
preparandos (1º ano): Sábado (27/02), 9h.
Ensino Confirmatório - Diálogo com pais de 
confirmandos (2º ano): Sábado (27/02), 10h15.
Grupo MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) - 
Segunda-Feira (15/02), 19h30.
JESMA (jovens) - Sábado, 19h (a partir de 
13/02).
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h (a partir de 
13/02).
Palestra Batismal - 13/02, 15h.
Reunião da Diretoria - Quarta-Feira, 19h (17/02).

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejsaomateus

Pastor Alexandre Fernandes Francisco / 9633-6052 (WhatsApp) / villwock.francisco@gmail.com
Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (WhatsApp) / mateus.licht@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 8h30 Culto com Santa Ceia - Estrada da 
Ilha
10 10h Culto  com Santa Ceia - Jardim 
Sofia
17 8h30 Culto - Estrada da Ilha
24 19h30 Culto - Jd. Sofia
31 19h30 Culto - Jd. Sofia

FEVEREIRO
DIA HORA  CULTO
07 8h30 Culto - Estr. da Ilha -SC
07 19h30 Culto - Jd. Sofia - SC
13 19h30 Culto - Estrada da Ilha
14 10h Culto - Jd. Sofia
21 8h30 Culto - Estrada da Ilha 152 anos
21 19h30 Culto - Jardim Sofia
28 8h30 Culto - Estrada da Ilha
28 9h Culto - Jardim Sofia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Grupo de Oração  - 2ª feiras às 20h - Jd Sofia
Coral Estrada da Ilha - 2ª feiras às 20h
OASE Jardim Sofia - 3ª feiras - QUINZENAL 

às 15h
OASE Estrada da Ilha - 1ª e 3ª 4ª feiras 
às14h30
Escola Dom. Jardim Sofia - aos domingos no 
horário de cultos
2 de fevereiro - Presbitério Jd. Sofia às 19h30
6 a 9 de fevereiro - Congresso Jovens
9 de fevereiro - Presbitério Estrada da Ilha às 
19h30
11 de fevereiro - Grupo de Mulheres Estrada 
da Ilha, às 19h30
13 e 14 de fevereiro - Retiro JELUS
14 de fevereiro - Palestra Batismal em 
Pirabeiraba, às 14h
16 de fevereiro - Conselho Paroquial às 19h30
20 de fevereiro - Grupo de Jovens JELEI/
JELUS  
24 de fevereiro - Liderança interp. OASE
24 de fevereiro - Início do grupo ALPHA
25 de fevereiro - Grupo de Mulheres Jd. Sofia 
às 20h
26 de fevereiro - Reunião com os pais do 
ensino confirmatório
27 de fevereiro - Encontro de professores da 
escola dominical e culto infantil no Jd. Sofia

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 
10 9h30 Culto com oferta do dízimo/
  recolhimento de alimentos para 
cesta 
  básica
17 9h30 Culto 
24 9h30 Culto com Santa Ceia
31 9h30 Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
02 15h Culto da graça
04 19h30 Culto de oração
07 9h30 Culto 
11 19h30 Culto de Oração
14 9h30 Culto com oferta do dízimo/
  recolhimento 
  de alimentos para cesta básica
16 15h Culto da Graça
18 19h30 Culto de Oração
21 9h30 Culto
23 15h Culto de Graça
25 19h30 Culto de Oração
28 9h30 Culto com Santa Ceia e 
  apresentação dos Preparandos 
  e Confirmandos 2016

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

13/02 - 8h - Reinício Doutrina 
Confirmandos 2016 
Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais - 
reinício 03/2016
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da 
OASE - reinício 24/02
4ª.Quarta - feira - 19h30 - Reunião do 
Presbitério -27/01 e 24/02
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da 
Dança Sênior - reinício 10/03
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência 
Social - reinício 04/02
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da 
Paróquia São Marcos - reinício 02/2016
Sábado - 8h - Ensino confirmatório 
- Ensino confirmatório - preparandos - 
27/02
Sábado - 9h - Encontro da Juventude 
Mirim - Pré - Ju - 27/02
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade - 
reinício 06/02
Domingo - 9h30 - Culto Infantil - reinício 
28/02
Domingo - 18h30 - Encontro JE - 14/02
4º Domingo - Bazar da Oase - antes e 
depois do culto - 
22 a 26/02 - Inscrição para o Ensino 
Confirmatório
26/02 - 18h - Corujão 

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br
parsaomarco@gmail.com 

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

Sábados - 14h30 - Encontro Grupo 
de Escoteiros Águia Pequena - a partir 
fevereiro
25/02 - 17h00 - Reunião da Coordenação

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com

atendimentopsm@gmail.com

JANEIRO
DIA HORA CULTO
09 19h30 Culto com Santa Ceia, oferta 
do dízimo e campanha de alimentos
24 8h Culto

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

DIA - HORA
Segunda-feira - 19h30 - Grupo de Oração 
dos Homens
Terça-feira - 15h - Encontro de Oração - 
reinício 23/02
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do 
Presbitério - 25/02
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - 
JEAC - reinício 27/02
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade 
- reinício 21/02

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
07 8h Culto c/ Santa Ceia, oferta do 
dízimo e 
  campanha de alimentos
21 8h Culto com apresentação dos 
  Confirmandos 2016

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas gerais, 6.151 - Morro do 

Meio.
Fone: (47) - 3903-1815

parsaomarcos@gmail.com
atendimentopsm@gmail.com

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto com Batismo
17 8h Culto com Santa Ceia, oferta 
  do dízimo e recolhimento de 
  alimentos p/ a cesta básica
31 8h Culto 
 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
07 8h Culto 
14 8h Culto com oferta do dízimo 
21 8h Culto com Santa Ceia e 
  recolhimento de alimentos p/a 
  cesta básica 
28 8h Culto com apresentação dos 
  Preparandos 2016 

OUTRAS ATIVIDADES
JANEIRO/FEVEREIRO

3º Domingo - 18h - Encontro de Casais - 
21/02
3ª Segunda feira - 14h30 - Encontro de 
Oração das mulheres - 22/02 
1ª 4ª feira do mês - 19h30 - Reunião do 
Presbitério - 03/02

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR

JANEIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto
10 9h NÃO HAVERÁ CULTO
17 9h Culto
24 9h NÃO HAVERÁ CULTO
31 9h NÃO HAVERÁ CULTO

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
07 9h Culto 
14 9h Culto 
21 9h Culto 
28 18h Culto 

ATIVIDADES REgULARES
Atendimento da Secretaria - de Segunda à 

Sexta-feira - 9h às 12h - 13h às 17h30

Quartas-feiras - 9h às 12h 

Projeto Missão Criança Boa Vista -  Retorna 

em Fevereiro/2016

Projeto MusiENCANTAR - terça-feira - 14h30 - 

Projeto de Musicalização para crianças de 11 

a 15 anos.

Oficina de Dança - Terças e Quintas das 16h as 

17h (danças urbanas)

Rua Célia Maria Pereira guerreiro, 123 - Boa Vista - Fone: 3903-1808 / 8419-0286
E-mail: cejccl@yahoo.com.br / Pastor Stefan Ruy Krambeck


